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ILL.M0 SENHOR JOXO NOGUEIRA,

J . \  em V. S. me conhece, nem as cinzas de seu Irmão 
o Conselheiro d'Estado Ricardo Raymundo Nogueira 
me podem escutar ; nem de hum homem, que já  não 
vive, nem de hum vivo, que se não conhece, tem a li- 
sonja que esperar alguma causa. A amizade, que sem­
pre terei, e sempre mereci a seu extincto Irmão, me 
obriga a dedicar a V. S. o Louvor, que nunca lhe dei 
em vida, € çwe dese/o /azer eterno depois da sua mor­
te. i&fe Elogio he hum fiel^ e natural Retrato, que eu 
jconstituo nas mãos da idade presente, € da futura , de 
íao perfeito, e acabado OriginalMultiplicar-se-hão in- 
finitamente as Copias, porque se ha de universalisar a 
sua leitura, valôr do Escripto, mas pelo me­
recimento do Morto. A  gloria 9 de que elle cobrio a sua 
Família com suas acções vivendo, continuará a illustra- 
la até á mais remota Posteridade com a permanente 
lembrança das suas Virtudes como Homem , da sita JLz- 
teratura como Sabio : digne-se F~. S. de acceitar este 
espontâneo obséquio, que elle já  não pode conhecer ; e 
neste tributo de louvor, que eu consagro, ou pago á sua 
Memória, receba V\ S. hum testemunho da verdade, 
com que sou sem dependencia9 mas com justiça

De V. S.

Muito Venerador

José Agostinho de Macedo.
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[  *  I

o s grandes Homens, que a Providencia moitas ve­
zes destina para servirem de timbres, e brazões da 
especie humana, illustrarem o seculo, em que appa- 
recem, e honrarem a Patria, em que nascêrâo, des- 
denhando os prêmios,• e os louvores, que por suas - 
virtudes mereeem em quanto vivem, porque se con- 
tentão com o testemunho interior dá nobreza, e da 
grandeza de suas Acções , nuaca forão insensíveis 
áquella recompensa de louvor f que perpetuasse sua 
memória depois de terminada sua mortal existencia. 
N&o busquemos fora da nossa Patria exemplos estra­
nhos, que nos comprovem esta verdade, porque den­
tro de Portugal conservámos sempre o que de maior, 
e mais illustre nos pode offerecer o grande quadro da 
antiga, e moderna Historia das Nações, que mais se 
distinguírâo, e distinguem por seus assignalados Fei­
tos, e por seus mais celebrados Heroes. Affonso de 
Albuquerque, eujo nome faz logo lembrar lium com­
plexo de todas as virtudes políticas, militares-, e pa­
trióticas 9 ou a reunião de todas as qualidades com 
que se ennobrecêrâo, e affamárãa tanto n’Oriente os 
Gregos, e n’Occidente os Romanos, sempre maior 
que os seus triumfos, maior que suas conquistas, 
maior que as adorações, que os Povos d’Asia lhe fa- 
zião, julgando-o mais que mortal, e mais que ho­
mem , não pôde ser insensivel ao posthumo louvor, 
fazendo escutar de sua mesma bôca o desejo, que ti­
nha que houvesse alguem depois da sua morte , que 
immortalisasse suas Acções nas paginas da Historia. 
Cumprirão-se estes votos, porque nem sempre hum
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máo Destino transtorna os justos desejos dos grandes 
homens. Seu filho Braz d’Albuquerque, a quem elle 
mandou que se chamasse Affonsò, lhe eternisou a 
memória nos Escriptos, como já voava eterna sobre 
as incansaveis azas da Fama. Os grandes Homens 
com suas ^cções penhorâo o reconhecimento da sua 
Patria, não só para os galardoar vivos, mas parç, 
perpetuar seu nome depois de mortos. As Palmas 
d’Oriente, e as caladas sombras das annosas Arvores 
de Cintra, reçompensavâo a derrota das forças do 
Cambaia, e a Liberdade de Diu ; mas» se immudecesse 
a penna eloqüentíssima de Jacintho Freire de An* 
drade, aquella recompensa se des vanecéra» e pouéd 
lembraria o nome de D. João de Castro. E serei eu 
hüm instrumento suffi ciente, para que a Patria dé a 
merecida recompensa depois da morte a hunt Ho­
mem, que nestes últimos tempos com seus talentos, 
com suas luzes, com seus empregos, com suas sin-
Sulàres virtudes mais a tem ennobrecido, e que nâó 

eixou quebrar o fio dos memoráveis Váfòes* qtié 
em todos o# séculos, e em todas as épotías a fizerão 
grande ? Eu devia suspender-me, e de&corçdar, por* 
que para louvar os Varões illustres be preciso hum 
Plutarco; ~e sé a penna de hum Cornlflid N#pos en* 
grandeceria dignamente a particular Amigo dë Cl* 
oero * Pomponio A tico. Ma^ o que me nega o talen­
to supprirá a amizade, dupprirá o respeito ,• suppriíá 
a veneração simgela, e independente, que eu cònáa^
?rei na vida, e consagro ainda depois da morte ao 

Ilustríssimo e Excellenlissimo Ricardo Raymundo 
Nogueira, Doutor em Leis y e nesta Faculdade exi- 
mio Cathedra tico, na Universidade d<e Coimbra; Ho* 
mem de bem, que he mais que tudo, e porque só 
nesta palavra todo se encerra, e por titdo isto ele­
vado ás maiores Dignidades, para as quaes só- o Ho­
mem de. bem deve jser procurado, e promovido. Eu 
me antecipo a levantar-lhe hum Troféo de lòuvor,

[ 6 3
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que a Real Academia das Sciencias nio deixará de 
eonsag rar-lhe, correspondendo corn este Monumento 
á gloria, que elle lhe dêo, deixando consignar seu II- 
lustre Nome no Catalogo de seus respeitáveis Socios. 
Mistura-se a dôr, e o sentimento, que me causa a 
lembrança da sua morte, ao desejo, que tenho de per­
petuar a sua Memória ; e a mesma dôr, e o mesmô 
sentimento talvez dé maior vigor aos pincéis, com 
que intento delinear, ou esboçar o seu Retrato. Eu o 
tractei de perto; mas o meu, e o seu negocio er$$ 
as Letras; e ao passo que eu ia admirando aprofun- 
didade, e extensão do seu entendimento, a delicade­
za do seu gosto * a finura do seu tacto, e a madure- 
za da sua judiciosa Crítica, reconhecia a elevação de 
seu caraeter, é a extrema bondade de seu coração, 
porque andavão ab par as suas fticoidades intelíe*- 
etuaes, e as suas moraes virtudes: se e|i.no qué es* 
erevia, e compunha não era Horacào i nem Virgillo ; 
elle por certa no qoe lembrara, advertia, é emenda* 
tra era Quintilio Varo; e em tudo não hum Aris- 
tarco com fel, mas ham-Hermogenes, e hum Lòn- 
gino com luzes, é discernimento, e em tado hum 
Literato consummado sem aspereza i è sem orgulho; 
Se o juiz o dos ouvidos he sofoerbissiino, como diz 
QuinctilianOy eu nunca o encontrei mais apurado ; nin~» 
guem sentia mais o imperiò da Harmonia, n$o só na 
eolloeaçâo das palavras, mas na ordemi e encadea- 
mento das ideas, e dos raciocínios; Sempre o con­
servarei presente ; e, se eu tinha o talento de crear 1 
elle possuía o talento ainda mais faro de dkpôr , e 
ordenar. Por isto, como hum cumprimento de de*- 
ver , eu não me limitarei nesta Memória ao despol» 
pado esqueleto de huma simples Biografia, náo des* 
presando com tudo a ordem óhronologica ; mas ief- 
vantarei a Planta de hum merecido Elogio, que sir*» 
va ao menos de estimulo para despertár outro- Gê­
nio, e dar exercício a outra.penna mais eloqüente*

[ 7 ]
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e mais elevada do que esta : as suas respeitáveis cio» 
eas se indignarião contra mim, se eu fizera soar so­
bre a campa da sua sepultura a voz profana d’aquel- 
Ja Jisonja, que elle, vivendo, nunca me escutara: 
como éramos unisonos nos sentimentos de Literatu­
ra em vida, eu serei unisono com elle nos senti­
mentos da honra, e da verdade depois da morte.

Tão amigo, como elle foi, da ordem lúeida, e 
da symmetria dos humanos discursos, tres distinctos 
per iodos me offereoe a sua prolongada existencia, 
pequena aliàs, e muito curta para nossos desejos, e
Eara gloria da Patria, e da Literatura; ò primeiro 

e o a a  sua Vida literaria, o segundo o da sua Vida 
pública, o terceiro o da sua Vida particular, e do­
mestica. Em qualquer destes periodos. elle appare- 
cêo Homem grande, porque era todos «lies o acom­
panhou sempre aquella probidade, que lhe era natu­
ral, e que o levava sempre pelos caminhos da mode­
ração, e da justiça; sempre homem, e sempre igual, 
porque sendo a modéstia huma propriedade, ou qua­
lidade indita dos Grandes Genios, entre o conceito 
público, e entre os applausos de grande Literato, 
de grande Politico, e de grande Homem de bem, 
conseryou sempre equilibrada a mesma modéstia, 
sem que a mesma perspicassissima agudeza da malí­
cia lhe podesse descobrir hum sò vislumbre d’aquella 
vaidade, que não anda muito separada dos grandes 
talentos, e dos grandes empregos.

Nascéo pois este Homem illustre na Cidade do 
Portó a M de Agosto de 174.6, forão sens pais o 
Doutor Luiz Nogueira, e D. Floria na Theotonia Bar­
reto, e renascido, e regenerado pelo baptismo a 16 
de Setembro seguinte na Parochial de S. Nicoláo. 
Nasceo para augmentar o .catalogo dos grandes Ho­
mens, e dós grandes Genios, que na mesma Cidade 
tiverão seu berço, e que se derão aos mesmos estu­
dos, e á mesma cultura de Letras, a que elle se der

[ 8 ]
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ra , e em que tanto se distingurra Francisco de Sá 
e Menezes, Auctor da Malaca Conquistada, D. Ber- 
liarda Ferreira de Lacerda, distincta Poetisa, na sua 
Hespanka Libertada, e em nossos dias o Desembarga­
dor Antonio Ribeiro dos Sanctos, consummado Lite­
rato , e consummadissimo Filologo , e invariavel, e 
cordeai amigo deste grande Homem, poisvivêrão em 
tão estreita communidade de estudos, que parece 
haverem ambos conseguido da Natureza hum mes­
mo, e idêntico genio, idêntico estudo, esemelhan­
te gosto. Em sua puericia, e nas applicaçôes da pri­
meira idade se começárão a desenvolver, e admirar 
seus prodigiosos talentos, que se adiantárão, ou an­
teciparão aos annos; e a seguirmos a marcha da Na­
tureza com estes talentos precoces, ou temporãos, 
não se lhe poderia augurar moi dHatada vida como 
teve ; os dous mais profundos, e penetrantes geniosr 
que eu conheço, ainda que em sentido excessiva­
mente opposto, e contrario são Pascal, e Espinosa ; 
o primeiro vivêo 39 annos, o segundo 43 : ê o máxi­
mo em Poesia, o portentoso Tasso não chegou a 
completar SI annes, tendo publicado aos 13 de sua 
idade o Poema, entre os Romaneistas optimo, o Rai- 
naldo. Vemos que Ricardo Raymundo Nogueira fi­
zera ó Acto de sua Formaftuta na Faculdade de Leis 
no dia 24 de Maio, aos 19 annos incompletos da sua 
idade, devendo por isto começar o currículo Acadê­
mico dos maiores estudos aos 13 de sua idade, lance 
muito raro, senão fôr unico, nas Memórias d’aquella 
Academia, que se elevava ao maior gráo de perfei­
ção com a começada Reforma.

Fui informado com muita individuação de huma, 
anecdota, a mais honrosa para este grande Homem, 
que, se em seu Elogio eu não a publicasse, ficaria 
em todos os secuios ignorada. Quiz o Marquez dé 
Pombal, como tão amante, e tão promovedor da 
gloria da Nação, que tanto deve a seus cuidados, è

B
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a tanto subio por sua politica, dàr ao Marechal Ge-< 
ueral Conde Reinante de Schambourg Lippe hum 
espectáculo Literário, que elle podegse annunciar 
com assombro a todos os Literatos da mui culta 
Alemanha, e com que poderião formar huma ade­
quada idea do estado das Artes, e das Sciencias 
era Portugal: escolheo-se o mancebo Ricardo Ray* 
ujundo Nogueira para ser condecorado com a Lau- 
rea Doutorai, ê fazer na presença d’aquelle Prin­
cipe e General, e de innumeravel çoncurso aquelles* 
Actos, e passar ppr aquelles públicos, e assustado-; 
*es Exames, que precedem aquella honorífica con­
decoração y sem outros preparos, e outras disposi­
ções , que as que podia dar o curto espaço de qua­
torze horas. O conhecimento de seus talentos, a som-? 
#ia immensa de seus estudos , as provas até alli da­
das de seu profundo saber, a promptidâo, ,e a facili-, 
dade de se enunciar, affîançavâo d’antemâo a espe­
rança de hum exito glorioso, tanto no conceito do» 
Reitor da Universidade, como po de toda a Academia 
j,unta naquelle grande, e magnífico Tbeatro, o que s^ 
obteve com assombro, e maravilha do General Ale-, 
mão, e dos innumeraveis espectadores. Não se re~- 
ceava depositar n’aquellas mãos em hum Acto tão pú-. 
blico, e tão tremendo, a gloria da Nação, e o cre~ 
dito da Literatura Portugueza ; e este primeiro pas­
so, que elle dêo para o Templo da Fama, lhe affiaü- 
çou nelle a sua entrada, e a sua permanencia ; e, sei» 
se eclipsar jámais, se ella começou na sua aurora y 
continua ainda, e continuará depois do seu occaso. 
Desde este momento ap.vistas do Grande Monarcha 
D, José I se começárão afixar sobre çlje; e foi mui­
to glorioso o prelúdio do que devia ser ainda algum, 
dia, o que devemos admirar.quando chagarmos a*x 
periodo memorável da sua Vida política*

Circumdado destes primeirps,, e immarçesciveis: 
Ú)urois se regtituio á sua Patria; e se elle era já&uix*

[ 10 ]
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[ «1 ]
grande Juris-consùlto na theoria, iião podia ser me- 
nos admirado, e respeitado na prática, OForo, quan­
do a este nome se dá toda a intelligencia, e todo o 
preço, qife mferece, he huma Palestra, em que mais se 
tem exercitado, e ennobrecido os grandes Genios. 
Très cousas são indispensáveis para se merecèr o 
nome de Advogado, as quaes se admirárâo reunidas 
no grande Homem, Marco Tullio Cicero,. a Juris-pru­
dência , a Filosofia, e a Eloquencia ; esta, diz Cicero, 
adquirida não nas Oífícinas, ou Gymnasioâ dos Rheto- 
ricos, mas nos espaços, ou Salues da Academia. Non 
ex Rhetorum offtctnùsed ex Academiœ spatiis. Eis- 
nqui.o que o Fôro Portuguez vio reunido em Ricar­
do Raymundo Nogueira. Elle me dizia que no Fi­
losofo Juris-consulto Samuel Puffendorf achava tudo; 
e  que para a Juris-prudencia imrversal, para os Offi- 
cios do Homem, e do Cidadão nada mais era preci­
so ; a este grande thesouro aqui adquirido àjuntava 
<0 thesouro do Direito^ Patrio , que posto que até 
aquelle tempo, e antes dos Escriptos do Dr. Pascoal 
José de Mello, parecesse hum corpo informe, e ru- 
4 e , e indigesta môle, sabia mui bem Ricardo Ray- 
jnundo Nogueira separar nelle a luz das trévas, e 
dêo exercicio prático a seus vastos conhecimentos, 
advogando as Causas da Feitoria Ingleza na Cidade 
dororto com aquella integridade, franqueza, e pers* 
picuidade, que era tão propria do grande Sabio, e 
do Homèm de bem, admirando os mais provectos 
JVJagistrados o novo prodig.io, que apparecia nos vas* 
ios horizontes dá Juris-prudencia, augurando com se­
gurança que .eUe séria o mais iílustrado Expositor, 
e  Interprete das Leis.

Assim se conservou * dilatando na sua Patria, e 
no Reino, a fa ma do seu nome, e o Tespeito da sua 
pessoa até 30 de Setembro do anno de 1772, em que 
«orno tão distincto Oppositor vestio a Béca, e tomou 
p Habito da Qjrdem de S. Tiago, em que professou
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d o  Collegio daff Très Ordens Militares. Este respei­
tável Domicilia pedia aquelle alumno, para que alli 
nunca se interrompesse, antes se augmentasse a sé» 
Tie dos Grandes Homens, que sempre illustrárão, e 
amda hoje illustrâo a Athenas Lusitana. Parece que 
está reservado privativamente a este Collegio respi­
rar hum ar de Literatura, e de amena Literatura, 
sem offensa, ©a menoscabo da gloria, e representa*- 
ção dos outros Coilegios, igualmente distinctes por 
tantos Varões famosos. Neste tabefnaculo das Le*- 
tras, com a nobre emulação, e claro exemplo de seus 
consocios, unido ao Dr. Antonio Ribeiro dos Sán- 
ctos com os mais estreitos vincutos de amizade nos 
mesmos estudos, no mesmo* gosto das boas Letra», 
que desde o anno de 1753 tinttão começado a emer­
gir do eclipse, em que por tão dilatados tempos es­
tiver ãosepul ta das, adquirio a immensa somma de 
conhecimentos, que possuia na Literatura Grega, e 
Romana, que se chama Clássica ; e sem terem ainda 
apparecido, pelo que pertence á Grécia, as Viagens 
de Anaehársis, se annunciava, como se no tempo de 
Pericles este grande Homem tivesse freqüentado o 
Licêo, o Pórtico, e a Academia d’aqudla Athenas 
inventora das Artes, como lhe chama Cicero. Iguaes 
conhecimentos lhe admirei na Literatura Romsgta, 
émula, ou veneedora da Grega : nenhum dos gran* 
des Prosadores, e Poetas d’antiga Roma lhe era des­
conhecido , não superficialmente por seu nome sabi» 
do em qualquer Historia Literaria, mas pela leiturà,. 
pela analyse, e exacta comparação de hüns com ou­
tros nas diversas fazes de augmenta, ou decadência 

.da pureza, e do gosto desde o século de Augusto 
até ao dos Antoninos. Tudo isto nascia, como já dis­
se , da communidade de estudos com o Dr. Antonio 
Ribeiro dos Sanctos. Iguaes conhecimentos teve da 
Literatura Grega, e Latina, depois que as Letras 
resurgírão naltalia, quando pela invasão dos Turco»

L  1 2  ]
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lia Europa fügírão de Constantinopdlâ, e de toda a 
Grecia aquelles Sabios, que fizerão resuscitar na Ita- 
lia o Império das Letras ; e eu como dado aos mes* 
mos estudos, ainda que sempre envolto no silencio, 
e na obscuridade, não sei porque Destino, com hum 
interior prazer, e satisfação, sem lhe indicar cousa 
alguma, ouvia a este grande , e modesto Literato, 
pronunciar o nome dos Gregos restauradores das Le­
tras —Bessarion, e Calcondyles—; e foi Ricardo Ray- 
mundo Nogueira o primeiro Portuguez, a quem ou­
vi fallar em Lourenço Valia, como quem tinha lido 
seus Escriptos, que são huns thesouros de doutrina, 
« recôndita sabedoria, e do mais apurado gosto no 
seu Livro das Elegancias da Lingua Latina. Dezeseis 
annos antes da sua morie, vendo eu que lhe era tão 
familiar- a Lingua Ioglefea$ eomo lhe era a materna, 
e vernácula Portugueza, lhe lembrei que procurasse 
-haver a Vida de Lourenço de Medicis, escripta pelo 
Inglez —» Roscóe — e a de Leão X, pelo mesmo es­
cripta, o que fez, e se lhe despertou, entre os mes­
mos cuidados, e fadigas do Governo do Reino, o 
gosto da Literatura do seculo 14.* e 16.* do renasci­
mento das Artes, e das Scienciàs ; e ajuntando á lei­
tura do Inglez — Roscóe— a leitura dos Elogios do 
Latinista Paulo Jovio, com o mesmo interno prazer 
lhe ouvia pronunciar os nomes de Francisco Filehfo, 
de Christovão Landini, e do infeliz Pandulfo Colíe- 
nucio; e estudando eu até nos lineamentos das fei­
ções do rosto, e no arcano fogo, e vigor dos oíhos 
deste grande Homem, via que se alteravão ao profe­
rir o nome do Mestre de Leão X , Angelo Policiano, 
lendo-me algumas passagens de sua traducção Lati­
na do Historiador* Grego Herodiano. A isto mistu­
rava a saudosa recordação do Dr. Antonio Ribeiro 
dos Sanctos, a quem tinha escutado as primeiras 
ideas do quê  agora admirava nestes Escriptores, a 
quem a frivolidade do seculo tem feito pouco conhe-
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cidos. Na mesma communidade de estudos da Lati­
na Literatura ajuntava com aquelle eximio Dr. o es­
tudo da Literatura moderna nas Linguas vivasque 
todas, ou quasi todas possuía no ultimo, gráo de per- 
feiçâo, correspondendo-se na propria linguagem com 
os mais distinctes Sabios da Inglaterra, e de Fran­
ça: Bancks, e Peletier erão seus amigos intimos, e 
me fez algumas vezep a honra de me mostrar huma
Îarte desta Çorrespondencia Política, e Literaria. 

'ara isto se preparou nas applicaçôes, e estudos d’a- 
quelle respeitável Collegio no diuturno contubernio 
com o seu Amigo, o Dr. Antonio Ribeiro dos San* 
ctos, e não lhe pude ouvir sem hum sensível movi­
mento de ternura, d’aquella ternura, que inspira o 
amor das Letras, que quando com o mesmo Doutor 
sahia a, passear pelas amenas solidõee dos arrabaldes 
de Coimbra, sempre comsigo levava hum volume 
das Obras de Metastasio, onde sempre a melhor Pe­
ça he aquella, que se está lendo. Felizes são os Sá­
bios, e muito çòlidos são os seus prazeres quando as- 
jsim yivepi ! ! Na identidade destes sentimentos, des- 
_tep estudos, e deste gosto vi eu que se apertava o 
vinculo d’aquella amizade, que a elle me ligou sem 
dependençia, nem n^smo.no alto estado de sua pre- 
pOflderancia politica, porque nada quer, e tudo des* 
presa, a quem basta para a vida hum pão grosseiro, e 
.sêcço, e hum pqcaro de agua, que corra de numa fonte.

Como neste grande Homem havia a reunião de 
todos os. talentos, sem que o emprego de hum ser­
visse de. obstáculo ao outro em matérias oppostas, e 
inteiramente diversas, sem jámais se suspender na 
marcha de seus estudos, ajuntaodo-se nelle á summa 
Literatura huma consummada prudência, e aquella 
tão util Sciencia, que se chama Economica, e Admi­
nistrativa, no raez da Outubro de 1772 foi nòtneado 
Deputado da Junta d’Administração, e Arrecadação 
da Fazenda da Uoiverpidade de Coimbra : e isto aos
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Ù6 annos da sua idade ; tal era o conceito, qae delle 
se formava, e que as suas qualidades merecião ! Não 
pareção jámais incompatíveis as grandes luzes do es­
pirito, è as grandes especulações scientificas com o 
governo economico de temporaes bens, e de mate­
rial fazenda : esta tão vulgar preoccupação fica ao 
menos destruída, e desmentida na pessoa singuiaris- 
sima de Ricardo Raymundo Nogueira : não se pode 
suppôr nem falta de luzes, nem sobeja parcialidade 
nos Membros da Junta Administrativa ; e não reca- 
hiria a sua escolha; sobre hum mancebo de tão pou­
cos annos, se a voz pública, e o público conheci­
mento o não ehamasge. A sua muita capacidade 
sqppria os annos, suppria as experiencias ; sua natu­
ral integridade, sua rectidão, seu zelo, e justiça nãô 
esperárão pelas d^loogae «Ut *da4e>, pointe em todaí 
eíla, e em cada hum de seus periodos foi capaz de 
tudo.

Conservando, como eu sempre the observei, os> 
mais puros sentimentos Religiosos, que não forma- 
vão por certo a parte menor < de seu mereeiméato,, 
quiz abraçar o Estado Ecclesiastico ; talvez que sua 
natural içodestia, e nobre encolhimento o obrigas­
sem a suspender os passos nesta carreira; as princi- 
paes Sédes Episcopaes • do Reino o adorariâo exem- 
plarissimo Prelado; outros erâo os fins, outros or 
empregos, para que a Providencia o destinaVa: as­
sim mesmo se iniciou nas primeiras Ord»ns, ou pri­
meiros çráos, coflferindo-lhas o Excellentissimo Bis­
po de Vizeu, D. Francisco Meado Trigoso, receben­
do depois a Ordem de Subdiacono, que lhe conferio* 
o Excellentissimo Bispo Conde , D. Francisco deLe- 
mos de Junho de 17,8a.

O merecimento Literário deRieardo Raymundo 
Nogueira o chamava altamente a hum Theatro mais 
público r para que mais se extendeâse, como mere­
cia, o. brado da sua Fama, e a I j ú z  da sua Sabedoria.
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Suba o primeiro degráo deste grande Theatro pela 
Substituição das Cadeiras da Faculdade de Leis. Ap- 
parece, e começa a annunciar-se em público. . . .  
Eu direi aqui, o que Juvenal dizia em Roma de hun* 
grande, e fogosissimo Poeta.

» Curritur ad vocem jocundam, et carmen arnicas 
ty Thebaidos, Lcetam cum façit Statius urbem. 
ff Promisitque diem . . . . . .

Corre-se á voz jocuuda, aos magos versos 
Da Thebaida amiga, quando Estacio 
De prazer enche Koma, e nos promette 
O dia, em que recite

Com o mesmo prazer, com o meemo nobre furor se 
corria ás Aulas da Universidade a oúvir nas Substi­
tuídas Cadeiras o novo Oráculo das Leis. O que se 
chama agora —Dom da palavra — , que na accepção 
commum alguma cousa explica, era o dote natural 
de Ricardo Raymundo Nogueira: mas falia a bôca 
na razão directa da abundancia do coração. A abun­
dancia das palavras, a sua precisão -9 ordem, harmo­
nia, e clareza, nascem, e se derivão da ordem, har­
monia, e clareza das ideas, e nascião estas de hum 
fondo inesgotável de conhecimentos. Não era a es ? 
ter il idade de hum Compêndio explicado, era a pro­
fusão1 da doutrina , era o deposito da Juris-prudeneia 
Universal bebido na6 melhores fontes, communicado 
em huma eloquencia ftlosofica, e vigorosa, quem at- 
trahià, e sustentava a admiração, com que Ricardo 
Raymundo Nogueira era escutado ; a clareza de suas 
ideas, como hum toque electrico, passava ao enten­
dimento dos seus ouvintes ; e muita resistencia faria 
a Natureza á comprehensão de seus Discipulos, se 
com -huma só lição de tal Mestre não ficassem logo 
capazes de dar a razão do que escuta vão,, e do que
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aprendião ; é, se isto acontecia nos primeiros ensaios, 
que seria, quando no progresso dos tempos, como 
Cathedratico Proprietário, elle descobrisse, e expo- 
zesse os arcanos da Legislação ?

Apparece já huma recompensa pública de tãa 
público, e reconhecido merecimento. Este grande 
Sabio, e este Homem modesto, he provido na Ca­
deira Doutorai da Sancta Sé d’Elvas. Se estes emi­
nentes Lugares Ecclesiasticos fossem sempre occu- 
pados por homens taes, que ajuntassem hum sólido, 
e profundo Saber ás qualidades moraes, mais precio­
sas ainda, e mais respeitáveis, que todas as luzes da 
humana sabedoria, a Mageslade da Religião, a Di­
gnidade do Sacerdocio se conservarião intactas, e 
com ellas se responderia melhor a todos os sarcas- 
mos, e a todas as inveetivas da impiedade. Nada ha 
mais conforme á justiça, que a recompensa da Sabe­
doria, quando esta se une á -prática das virtudes , 
isto -he, quando se eneontra em perfeita harmonia 
hum coração recto com hum espirito illustrado.

Todas as condecorações, todos os distinctos Lu­
gares, que se lhe conferirão, nos dão a conhecer a es­
treita alliança, que nelle havião feito a Probidade, « 
a Sabedoria, ou as luzes do entendimento com as 
virtudes do coração. Em 9 de Jjinho de J789 Ri­
cardo Raymundo Nogueira he nomeado Deputado 
da Inquisição de Coimbra. Este anno foi o primeiro 
de huma época fatal, que nunca esquecerá no Mun­
do, e em que começárão os ataques descobertos, e 
directos contra a Religião Catholica, .chegando de­
pois a impiedade a tanto, >que até por hum Decreto 
se chegou a desterrar o mesmo Deos do Universo, e 
por outro Decreto igualmente louco, e sacrilego a 
restabelecer-se o mesmo Deos em seu Throno. Esta 
época he a da Revolução Franceza, cujos hálitos 
tanto se dilatárão que, se até alli o nome de Depu­
tado do Sancto.Officio era lemeroso, se começou a

c
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dizer publicamente odioso. Era preciso hum homem 
como Ricardo Raymundo Nogueira para fazer este 
nome, não só respeitoso, mas até amavel ; e consi­
derar justo, e suave o procedimento d’aquelle Tri­
bunal , hoje extincto. O espirito da Religião Evan­
gélica, e Catholica, he o espirito da tderancia dis*' 
ereta, da indulgência, da moderação, da longanimi- 
dade, e da brandura; è se em algum tempo lhe ifít* 
putárão excessos, estes erão dos homens, porque s&a 
homens, e não do espirito da Religião, porque he di­
vino. Estas são as idéas do Filosolb Christão, e es­
tas forão sempre, e naquelle melindroso lugar, as d® 
Ricardo Raymundo Nogueira. O que se oppunt^a ao* 
Culto público, e perturbava a ordem Religiosa sem» 
pre foi punido em todas as Naçdes, ainda que bar-* 
baras, e idolatras : o mesmo exemplo de Sócrates 
he hum grande exemplo , porque se julgou inimigo 
da Religião do Estado. Ricardo Raymundo Noguei-* 
ra fazia amar a mesma força repressiva, porque man­
tinha a ordem, temperando-a com aquella suavida* 
de, toleraneia, e brandura, que he o essencial dis­
tinct ivo da Religião Catholica. O maior elogio, que 
se fez de Judith foi este— nec trat qui loqueretur de 
illa verbum malum : — parece que tambem se annua- 
ciou deste grande Sabio, e deste verdadeiro Homem: 
de bem : não houve em todos os seus Empregos quem 
proferisse contra elle huma palavra má. Separe at 
Igreja. de sua communhão, quem não quer a sua 
commun hão, e tanto basta; mas fique ao Magistrat 
do o Poder, que lhe dá a Lei pára punir os perturbar 
dores da ordem Civil, e da ordem Religiosa,

Aos progressos de seu merecimento se ião pro~ 
- gressivãmente seguindo as récompensas nos Lugares 

de maior Representação no Império das Seienciaâ, e 
das Letras. Em 29 de Janeiro de 1790 he nomçado* 
Lente da 1.* Cadeira de Instituta; o Corpo da Uni­
versidade se applaudia a si mesmo; e era hum dia
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dé triumfo para os verdadeiros Estudantes, a quem 6 
desejo de aproveitar accendia o peito, aquelle dia, 
em que Ricardo Raymundo Nogueira apparecia em 
hum novo Theatro para communicar novas, e maio­
res luzes a seus Discipulos, e ouvintes. Os mesmos, 
que erâo dados a outros Estudos, e seguião diversa 
marcha pelas diversas estradas da Sapiência, procu- 
ravâo com ancia ouvi-lo ; e nenhum sem grande fru- 
eto o pôde járaais escutar, porque, o que elle dizia 
dé huma s6 Sciencia, se tornava communs a todas 
as outras pek> methodo, com que ensinava, e pelii 
perspicnidade, com que se explicava; os Discipulos 
de outras Faculdades queriâo de oeTto modo ser Dis- 
«ipulôs de Ricardo Raymundo Nogueira ; espectácu­
lo, que unicamente vira Napoles em dous Cathedra- 
ticos da sua Universidade, Antonio GenoVesi, e Ce** 
lestino Galliani; despovoavâo-se as outras Aulas, ou 
estréitava-se o espaço das tfuas Lições para virem 
escutar estes dous Oráculos da Filosofia Moral, e da 
Juris-prudencia. O velho Duquè D. João Carlos dè 
Bragança me disse, que tinha entrado, e se havia 
assentado nestas dùas Aulas, e ouvira espantado tão 
grandes Homèns : e mais que este Duque, 1700 ànnos 
antes, o Grande Pompeo com toda a magestade de 
Consul entrou em Ródés na Eschola do Filosofo Me­
lon, mandando aos Lictores, que ô precediâo, que 
depozeissena as Varas á entrada, ou no limiar da por- 
ta. Esta honra derâò a nobreza, e o podér ao magis­
tério das Letras; e por estas merecia a mesma hon­
ra Ricardo Raÿmundo Nogueira, se Portugal fôra 
visitado por illustres Viajantes; mas de elles alli não 
apparecião, ás suas terras, e nos Paises, que corriãa 
chegava a fama, e chegava o nome de Ricardo Ray** 
mundo Nogueira, como publicárão depois tantos tes-» 
temunhbs.

A Cadeira importantíssima de Direito Patrio pe- 
d*a hum Moderador, que fosse digno d’ella, em cu-
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jas mãos estivesse com segurança o fio no lâbyrrntho 
da nossa Legislação. Pedia hum homem, que com 
verdadeiro espirito filosofico possuísse toda a Histo­
ria geral, eparticular deste Reino, que tivesse clas­
sificado os princípios, o andamento, e os progressos 
tia cultura, e civilisação do mesmo Reino desde a 
sua origem, que conhecesse a indole de seus natu- 
raes, que o considerasse em todas as relações com 
suas vastíssimas Conquistas, e sobre tudo que conhe­
cesse por longos estudos, oque na mesma Legislação 
Portugueza se havia amalgamado, ou compaginado 
do Direito Romano, da Legislação Goda, e 6 que 
das Nações, que odominárão, passou, e se conserva 
em Direito Consuetudinario: todos estes monumen­
tos formão o Corpo do que se chama Direito Patrio ? 
entre muitos capazes da Regencia desta Cadeira ,• 
como mais dfctincto foi nomeado* Rrcardo Raymun~ 
«k> Nogueira em 4 de Abril de 1795.

Padece que era este o Elemento, em que elle 
devia singularmente respirar, e viver: todos os seus 
estudos conspiravão no desempenho de tão arduas 
funcções; e o desempenho foi tal, que elle bastou 
para immortalizar o credito deste .grande Homem, e. 
será sempre lembrada naquella Academia a Regen- 
cia d’aquella Cadeira de maxima importancia. Tan­
tos Discipulos hoje elevados a altas Dignidades, noa 
Lugares da maior Representação, encarregados do» 
mais difficeis Empregos da Publica Administração, 
ainda se lembrão, ainda repetem com hum&especie 
de gratidão, e de reconhecimento o Nome de tão gran­
de , e tão illustre Mestre ; e pareGe que se formão 
hum titulo de contemplação, declarando que forão. 
seus Discipulos, como quem quer dizer, que não po­
dem deixar de ser doutos os que ouvirão as Lições 
de Homem tão Sabio. Muito segura base he estã 
para a Estatua da sua Fama ! Se este Homem hon­
rava as Cadeiras quando a ellas sobia, a mesma hoa-
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ra fiez á Academia Real da& Sciencias, permittindô 
que o seu nome se escrevesse no Catalogo de seus 
Socios. Em tempos tranquilles, quando por hum im* 
pulso de felicidade geral, a tenaencia do seculo he 
para a.Literatura, estes Estabelecimentos Acadêmi­
cos tem sido de summa utilidade para o progresso 
das Sciencias, e das Artes, e para o aperfeiçoamen­
to da Lingua. Esta verdade se manifesta pela crea*
ÍSEo da Sociedade Real de Londres, e da Academia 

ranceza, e do sempre memorando Instituto de Bo  ̂
loriha. Quando a esta tendencia de qualquer secu­
lo para a Literatura se ajuntão homens escolhidos, 
que com o titulo de Acadêmicos trabalhâo em corpo 
para os progressos das Letras, apparecem prodigios} 
como os. que possuímos nas Memórias de todas aquel- 
lasAssociações» qtte eteima deixa lembradas. Comtal 
Alumno muito se podia prametter a Academia Real 
das Sciencias de Lisboa, e para o Elogio deste eu 
só desejava os talentos de Fontenelle, que a tantos 
consagrou eternos monumentos em seus Elogios.

Parece que todas as Províncias do Império da 
Literatura estavão reservadas para a direcção de hum 
eá homem, Ricardo Raymundo Nogueira. Em 13 de 
Maio do mesmo anno de 1798 foi nomeado Bitlio- 
thecario da Livraria da Universidade. Este deposito 
de preciosidades foi dignamente confiado a hum tal 
Homem. Grandes conhecimentos são precisos para 
ordenar, e dirigir bem estes Palacios da Sapiência; 
e quando Ptolomeo Filadelfo no Egypto consagrou 
o maior, e o mais opulento, que vira o Mundo anti­
go, e que depois a barbaridade do Sarraceno O mar 
reduzio a cinzas, escolhêo para seu Guarda, e sen 
Directdr o Grande Aristarco com duas qualidades, 
que vimos reunidas em Ricardo Raymundo Noguei­
ra, a Sabedoria para entender, e a Critica para es­
colher. Quanto prosperaria, ou medraria aquelle Es«* 
tabelecimento na Universidade, se outros Emprego»,
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e outras ftincçdés não viessem occupar, é dividir o 
vasto animo de tão conspicuo Literato ! !

O? iannos succedesHse neste grande Homem para 
serem contado», ou pelos Empregas honoríficos d o  Vas* 
to Paiz das Seiencias, ou pelos prêmios, e galardões; 
não buaeados, ou solticitados pelo valimento, où pe­
los «tortuosos manejo» dá protecção, e do interesse, 
mas devidos ao público merecimento, e á virtude 
reconhecida de .hum consummado Literato. , A <Só 
Metropolitana de Evora deviã augmenta* o Catalo­
go dos respeitáveis Varões,' que por muitos séculos 
tem ennobrecido as suas Cadeiras com a doutrina, é 
com a virtudè, que be mais que todas as Sciencias, 
e mais que todos os conhecimentos humanos. A1H 
vio assentado hum Manoel Severim de Faria, a quem 
Portugal deve taiito pelos grandes ihesouros, que 
Jrassuta da sua mais recôndita, e particular Historia, 
e Antiguidades S devia tambem exarar em seus F as* 
t o i ome de Ricardo Raymundo Nogueira; para se 
lér a par do -nome d’aqu&lie tão illustre Sabio, ajun- 
tàndó aos mfcsmos conhecimentos o conhecimento 
4a Legislação do mesmo Reino, de quem no grandè 
Theatro da Universidade era o mais luminoso, e o 
mai* seguro Interprete, e Expositor. Quando as re­
compensas seguem tão dè‘perto, e com tanta pro* 
porção o reconhecido merecimento, até a mesma In-» 
veja emmudece; e não se pode escutar a Voz da dê*» 
tracção, onde falia tão alto, e onde tão claramente 
ee exprime o clamor da Justiça. Tinha este rio o 
seu principio, ou a suai origem em huma fonte mui* 
to abundante, não admira que elle fosse engrossam 
do tanto em sua dilatada éajrreira : tal era a riqueza 
de Suâe agt»a», e, pafa ime explicar sem figura, oxide 
Hão deve haver mais que a; simplicidade, e a natu­
reza, a somma, de sçus conhecimentos Literários ia 
progredindo na proporção da sqa existencia. Em 4 
de Maip de iâM he rçomeado Quarto Lente Proprief
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tarîo da Faculdade de Leis. Tem corrido gloriosa^ 
mente o seu Estádio; o credito da Literatura Porta-* 
gueza está seguro ; e as Nações estranhas conhecem, 
ç admirão os sasonados fructos daquelJa illustrada 
Reforma do Magistério das Sciencias na Universida­
de, que será hum dos mais distinctosTrofeos deglo* 
ria do Reinado do Grande Monarcha D. José I; ad 
mãos de Ricárdo Raymundo Nogueira levantárão > e 
sustentárão este mesmo Trofeo, tornando-se tão be** 
nemerito da mesma Universidade, que o seuNome 
será alli perpetuamente lembrado. A Juventude,, que 
alli vai successivamente inStruir-se para oceupar de-t 
pois todos os Empregos em todas as Ordens, do Esta* 
do, o escuta da bôca de seus Mestres para o trans* 
mittir como herança pública aos que se lhe segui* 
rem ; e em quanto .alli .mesmo ú*flstudo das Leis fòm 
cultivado, em quanto alli se conaervak* o deposito d» 
Juris-prudenci$, será permanente a raemoria de Ri^ 
car do Raymúndo Nogueira, como alli se repetia, e. 
conservou em tempos mais escuros o nome. do Dr* 
M artim de Aspjicoeta.Navarro, que soube.então, o* 
que então se sabia, como Ricardo Raymundo soube,*
9 que se devia saber. Fica pois estável a. gloria d*a~ 
quelle Gymnasio Augusto ; e a Providencia cham» 
este grande Homem a novos Emprçgosparao faaec 
apparecer em huma Scenat mais pública, para se ad* 
mirarem em noyo estado novos talentos*, peís todo* 
se oonservavão concentrados em sua.alma,>e se des** 
envolvêrão com admiração de todos nos diversos pe* 
riodos da sua existencia^ - ; .

Hum do»Estabekc«nent<w^q)Be p*<r suà utitida* 
de, e por sua des l inação toraitão mais respeitado y 
e. frtais^memotevel .o. Reiilado do Grande Monsurch» 
D. José I , q**e consíituio oReino naquelle fastigio» 
de Representação entre a& Nações da Terra., a que 
elle tinha chegado, e de que havia decahido por 
hum não pensado concurso dast vicissitudes, e cala-?
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midades humanas he, sem contradicç£o, o Estabele­
cimento do Real Collegio de Nobres. A Educação 
moral, e depois a Educação literaria da Mocidade, 
deve ser o cuidado mais importante dos Governos;* 
tudo d’alli pende, tudo d’alli se deriva ; cultivada, he 
a origem de todos os bens ; despresada, he a fonte de 
todos 6s maies. - A este grande objecto, ou grande - 
£m se dirigiâo todas as vistas do Grande Rei ; e , «e 
mais não fizera, por isto mesmo mereceria a Esta­
tua, que o immortalisa. Nunca faltárão em Portugal 
grandes talentos , mas faltárão alguma vez em Por­
tugal os verdadeiros estudos. Sera isto condição do 
bumano entendimento, varia sempre em duas razões 
eppostas ; sobe á perfeição, e da perfeição declina : 
cança de ser perfeito, e logo tambem cança de o não 
seir. A subida he mais difficultosa; e a queda , por­
que he queda, he muito mais facil, e só pode o bra­
ço de hum grande Monarcha levanta-lo desta queda. 
As Letras em Italia se havião amortecido, ou des- 
apparecido, mas quando no Thropo Pontifício se as­
senta hum LeãoX, as Letras surgem, ?e as Sciencias 
levantão a frente gloriosa para derramarem a luz pe­
lo Universo. A França gozou do mesmo espectáculo, 
ou recebeo o mesmo beneficio, quando Luiz XIV 
sobe ao Throno ; quiz, e a sua vontade foi o mais 
poderoso impulso para o resurgimento, e perfeição 
das Artes, das Sciencias, das Letras, e podemos di­
zer, que com elle se assentárão verdadeiramente no 
Throno. Eis-aqui o que vio Portugal. EIRei D. Jo­
sé I , como era Rei pela herança, quiz ser verdadei­
ramente Rei pela grandeza; e assim como soube sus­
tentar o Império ao Poder, sustentou ainda melhor 
o Império das Sciencias. A Reforma da Universida­
de foi o passo mais glorioso deste Monarcha ; e o Es­
tabelecimento do Coljegio de Nobres, Toi a primei­
ra derivação deste grande principio. A Nobreza sem 
educação não he Nobreza, e he preciso qqe se me-
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réção com as acções proprias qs Títulos alheios, que 
se adquirirão pela herança. Não basta dizer, hura dos 
meus Avoengos conquistou o ‘Oriente pelo s eu va- 
lôr, lie preciso dizer tambem, eu conquisto a esti­
ma, e o respeito público, e eu'.mereço os Lugares 
distinctos pelo meu proprio merecimento, pela mi* 
nha instrucção, e pelas minhas qualidades moraes, 
que são mais nobres, que as que se encontrão, ou 
suppêem no sangue. Para este fim seinstituio o Col­
legio de Nobres : ficará o ouro mais puro , e mais 
precioso^ quando oalie se engastar imma fina pedra 
de grande valôr.

Se he cousa ;de tanta hnportancia a Educação 
da Mocidade, -e da Mocidade Nobre, he, «ousa de 
maior importaneia ainda a escolha de buma «pessoa, 
que presida, e que diiája a EducaçãoJMcaral', eLite- 
raria desta mesma Mocidade. He este hum Cargo 
público da maior, e da mais attendivel transcenden- 
cia. Muito se occupou de hum semelhante abjecto a 
alta comprehensão d’EIRei D. José I. Sempre este 
Monarcha para tal Emprego foi buscar aos Grandes 
Theatros Literários homens taes, que á probidade da 
Natureza, e ás virtudes da Religião ajuntassem 4» 
tão precioso accessorio das Sciencias, <e da Litera­
tura , sendo o grande Olivieri hum d^aquelles, a quem 
se entregou a direcção, ou a Reitoria do Real Col- 
iegio de Nobres ; e o monumento, que este homem nos 
deixou na Oração inaugural da Abertura de tão profí­
cuos estudos, escripta na Lingua Latina (cujo esqueci­
mento entre nós vai sendo tão deplorável), prova a acer­
tada escolha de tão illustrado Monarcha, assim como 

A immortalisa o merecimento, e o nome dó seu Apctor»
E quem poderia dignamente fazer reproduzir o 

Nome, e a Memória de homem tão conspicuo, e tãó 
benemerito ? Estou certo, e seguro que, se. se reco­
lhessem publicamente os votos de toda a Nação, em 
nenhum -outro recahirião os unanimes suffragios de

D
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tox̂ a a Naçflo, qtíe »nHo fossp Rjeardo Raymundo No* 
giieira. A primeira-voz* que o chamasse a este Lu­
gar público ,de tanto roomenta f e de tanta represen* 
tação, sahiria das Cadeiras da Universidade. Não 
havia que dovidar do exito, hump vez que se publi­
casse a escolha. À’presença depte homem sempre se 
antecipava a fama do merecimento, e a ideá, ou 
lembrança das suas virtudes» 6eu mesmoJNorne £om~ 
sigo trazia tudo. Em 2Ê de Junho d$ 1802 fot:nomea~ 
do Reitor do Real Goilegio de Nòbres: isto ibi mar­
car huma segunda época da gloriae,>da?> vantagens 
públicas d’aquelle tão util, como respeitável Estabôr 
lecimento y e. tirado este Homem ida âmbito da Uni­
versidade, e da.douto silenciò, e recolhimento dó 
Ooüegio, a que pertencia, com as mesmas virtudes, 
e com. o intacto- credito de süa sapiência, de suas 
luaes* de seus estudas,' para novia gloria do mesmo 
Lugar, vem ôccupar estoei Lugar Publico. Este he o 
xnaximo, ainda que muito oircafjnscripto na duração, 
período da sua existeüèia.

A primeira qualidade, ou o .mais essencial altri- 
buto de Jkum semelhante Estabelecimento, he a or­
dem , e a ordem domestica, e directiva. Á mesma 
ordem, em que este grande Homem conserva varsuás 
ideas, e seus multiplicados conhecimentos, fiem. eon- 
fpsão, e sem obscuridade^ a roésma ordem, que elle 
conservava em suas expressões,, quando nellas, e por 
«lias manifestava as suas ideas, e patenteava seus 
conhpeimentos, não dizendo nunca mais que o que 
devia dizer, nem içenos dò que devia enunciar * 
(passou para a direcção d’aqueüe Estabelecimento ; e 
mSs> passou hum dia «&, em que não parecesse que . 
naquelle mesmo começava úom  o mesmo, vigôr, e 
com a mesma actividade; e ésta portentosa harmo- 
nia tinha h&m fundamento sempre seguro, sempre 
,esiavèl y sjemprje permanente na alma, sempre igual,
■é sempre barmoa&íca d e  Ricardo Raimundo Nogueir
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n  Parar manter o èxprcicio da£ virtude «opines bas- 
tara o seu exemplo sem ©utra. liçSd ; para animar o 
fervôr do estuda* -e das Letras , faaendo*-as íamar, 
porque só assim proepérão, e tanto tpais se atnão, 
quanto inais se .ame&isSo, bàstava* què elle no mais 
familiar colloquio fizesse sentir com aeffeiacia daver- 
dadea  formosura, e oú attractives d aa mesmas Le­
tras, e estudos: esta* fbrovosqra *t«m ,<*:feeu ímperio 
nas almas ingênuas, e veïdacleirôBïgiïte nobres. Toi 
dos os Mastces twrihião parasi mesmos- asLàç&es d» 
Sapiência, qpe ^iévijp oPmmubî fcR â jS«us Discípu­
los , nos discursos, que oi*yíãq aRicardo Raymundo 
Nogueka, porqùe elle nfco foliava, que pÇo ,epsinas~ 
se ; ,e áem orgulho .era -htân. Oræulp, que todos pom
Írazer, e com respeito escutaŷ Eo. 0 ,*k>9S9 mãis no-» 

rç hnaeSo*4iim hu& Uornom* he ensi­
nar, e iostruir a Mopiídaáe; este Hoi^pai veídadeúra*r 
mente , nascendo par# <«i pel&NMurez*, mais naspeo 
para a Patria pelos serviços, que Ifte fcç.ífefcviçpgíÈ 
Sm . Não «e servie ufripameMea Pairiaderr&mando 
por ellà o sapgue, e affr^ntandp a ipqrte m  frente 
dos exercites; dilatando-lhe as eonq$igt#s, e ftceres- 
centando 5nofcos domiaios aps dptf&nios^herdados, e 
em muitos seçulos conseguida»; Lçe eerv^^u^i^a- 
mente a Patria em çaiçs^ee lprigwi<ÿaas:, e estranhas, 
onde p-ela 4rte de dar, muitasi y-fczes, a tam engano 
as roupas, e a apparençia d& vjefidáde ,*• se /m^ejãp, 
e baralhão o$ destinos dos mais éfduos ,re cpíuplica- 
4os Neg>oçio$ ; serve^e tt^uito mais a, Pajtria, q^stndo 
pela edi fiação 'Religiosa 9 Civil ̂  e ;Li,^eraria $p Ih.e 
formão filho» capazes dp alg îm dia /exercitarem * e 
oceuparetíi Gomgloria m*$ m^UipJiç^dos ; e p#>licos 
Empregos : e. quahdp osfilhps. <$**e desem?
p£nhár#P bem ;es$p$< mes|no$ aJtos Empregos, se pjre- 
párêto mm  a dotftriua ;pa^a i^ec€$pip, e jcaj&seguiT 
rem ,o meeute, «stina^l^do^ íK>m 0 esepiplo ,de seus 
Maiores., enit$p {>p<te dizerque o maior serviço
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que se faz á Pátria, he este, pois lhe dá os instru­
mentos da sua gloria, e os esteios da sua conserva- 
cão, da suá independencia, e do seu brilho.

Este Emprego pela sua importancia era tão pro-* 
pria, e tão digno* aé Ricardo Raymundo Nogueira 
que, elevado depois a tão alto fastigio de Grandeza,' 
nem assim mesmo o quiz deixar, e abandonar. A> 
Patria o pedia, e a Justiça,- tão poderosa Como a Pa­
tria, assim o mandava. Se a Patria lhe agradecia 
educar desta maneira seus íilhos, porque de seu seio 
nascêrão; as cinzas dos nobres, e antigos Portugue- 
zes exultárão, porque assim lhes preparava seus des* 
cendentes, para darem ainda algum dia ao Mundo o 
mesmo exemplo de valôr, de virtude’, e de sciencia r 
rçue eMes linhão dado.

Parece que o Estado em' hum só Homem’, que 
era Ricardo Kaymundo Nogueira, encontrava todos 
é>& homens, o tf que estava1 pensuadido, que hum só 
podia fazer , o que todos separadamente podião exe­
cutar. Se eu o não visse, se todos não fossem as tes­
temunhas de tanta maravilha, eu a  não poderia acre­
ditar. Emérito Professor de Direito Patrio, seja en- 
nobrecido, e distincto com a Carta de Conselho: 
por cérto não ficara simplesmente honorífico na sua 
Pessoa este Titulb tão honorífico, e  tão acreditado ! !i 
E tpiem mais o poderia dar, não havendo pàra elle 
hum só Negocio, que fosse escuro, e complicado?

Seja tambem Censor Reato. Estas funcçôes bus- 
cavão por si mesmas Ricardo Raymundo Nogueira. 
Quem pode julgar das Sciencias, e das Artes, sem 
ò conhecimento pleno das Artes, e dfts Sciencias ? E 
qual he délias, a que se pode apontar, onde não en­
trasse o conhecimento, não superficial, mas intimo, 
e verdadeiro deste grande Homem? E se elle tinha 
sciencia para conhecer, tinha ainda maior probida- 
dè, e mais imparcial justiça para resolver, e deci­
dir. Não he esta a Perola de menos valôr, cóm que
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se arrêa, e ennobrece o diadema da sua gïoriæ; ou 
a funcção de menos consideração entre tantas da sua 
Vida pública. Se em todas appareceo Grande, nesta 
não poderia apparecer menor.
’ O tempo se aproxima , em que it’bum mais- pa­
tente, e mais elevado Theatro dévia apparecer , e 
conheceree este grande Homem. Se este tempo foi 
o mais difficil, e o mais turbulento para os Portu- 
guezes, foi por certo* o mais glorioso pa* a este Ho-1 
men* tão digno de memoria, como de respeitos Den­
tro , e fora da Patria já se tinha estendido /  e radica­
do a fama de seu Nome: era conhecido por hum 
grande Literato, mas devia ser admirado por hum 
grande, e consummado Político, Todos conhecemos, 
e todos nos lembrámos com horror da desastrosa 
Epoea de 1807; Nenhuma fei tão funesta, e tão cau 
lamitosa para PortugaK, Reino, que não tinha aca- 
bado, he verdade, para os designios, e imperscruta- 
veis disposições da Divina Providenciav mas que pa­
ra nossa comprehensâo, e para nossa experiencia ti­
nha acabado para nós. Huma Dominação estranha 
nos havia reduzido á vergonhosa, e dura condição 
de escravos, e escravos no seio da nossa mesma* Pa­
tria, arrastando as cadêas por aquella mesma terra, 
que tínhamos pizado, e pizaremos com liberdade; 
nem a fugida, que se desculpa n’hum prisioneira, 
nos era concedida; por desafogo. Com a ausência do 
Monarcha tinhamos perdido tudo*; e as Leis, que 
erão o nosso escudo, se tranformárão no insultante 
arbitrio dos nossos oppressores, e espoliaclores. O 
Governo, que se nos tinha deixado por hum legitimo 
Decreto, estava abolido por huma usurpação tyran- 
nica; mas Portugal, que parecia hum cadaver, não 
era mais que hum corpo immovel em hum momen­
tâneo adormecimento. Desperta, e he livre. Deven­
do a si a sua Liberdade, não he para se formar huma 
Dominação nova, he para tornar livremente áDomi-
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ttaçâo antiga» e légitima. Pelà tercéira vez hurfca Na­
ção ácinte barbarkada entra com as cadéas nas 
mãos por estei Reino para as lançar ao péscoço ido* 
livres Portuguezes ; mas a cerviz, que nunca foi su­
jeita a jugo estranho • sacode pela terceira vez com 
a força o jugo, que corn a forçá* e com a perfídia só 
lhe queria impôr. Firma-se ò Goverao, mas. sobre 
htima. terra, a que podêmos chamar deserta, pòrque 
devastada por tantos braços, e por tantas armas, e 
espoliada por tâò escandalosa rapina. Era preciso le­
vantar de novo o Edificio demolido, e derrocado, 
porque apenas offerecia aos olhos do Mündo o espe­
ctáculo das ruinas. Era preciso restabelecer, e fir­
mar as antigas, é diuturnas relações com huma Po­
tência sempre alliadà, e que em tantos lances até 
alli tinha opportunamente acudido; e, mais que tu­
do , era preciso com paginar o Corpo interior do Es­
tado dilacerado, e dividido por tantas opiniões, e 
pela animosidade de tantos Partidos. O mais difficil 
de tudo, era preciso encontrar, ou crear novos re­
cursos , novos meios, e abrir novos caminhos para 
conseguir aquella ventura, e tranquiilidade, qué fes­
se compatível com as consequencias de tantas rui­
nas, e de tantos infortúnios. Que prudência,. que 
jkfcteridade, que consiancia, queperspicacia erão 
precisas para guiar segurairíente o leme do baixei do 
Estado ainda em balanços, entre ad üão de todojso- 
cegadas o^das? Ttfdo isto, na prèsença do Sobera­
no., clamava j>or hum Homem como Ricardo Rayv 
inundo Nogueira, para ser hum dos Membros do 
Corpo do Governo. Ais suas qualidades, seus talen* 
■tos, «eus estudos er&o seus títulos, ou os predicados, 
que oigualavão abs mesmos Titjijos. Em 7 de A gòs* 
to  de 1#1# he escolhido, e nomeado Alemfcro do Go­
verno do Reino, Todas as honras buscavita este Ho- 
mem ; mias a Goueiderar-se a crise, em qwe o Reino

~Estava, a borrivel oscilaçSta da existencia social Eur
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ropea, a incerteaa, ou a certeza de acontecimentos 
futuros , o fermento fevolucionarip , que tanto fazia 
levedar a massa das humanas Sociedades, o ftiror, oq. 
os frenesís do mais temível de todos os homens, co­
mo lhe chamou o mui perspicaz Politico P itt, tudo 
isto accumulado fazia desejar aos amigos de Ricardo 
Raymundo Nogueira, que esta honra o não buscas» ; 
ella não augmenta va o seu merecimento, era delleo 
prêmio ; mas nem elle tinha ambição para quera-lo k 
nem seus amigos desejavão que elle o recebesse, 
para o não engolfar em hum mar tumultuoso de eui* 
dados, quê, tornando-se mais ac ti vos pela energia dp 
seu genio, o poderiâo opprimir. Elle o canhecêo; c 
como eu conservo cora muita distincçâo namemorra 
todos os seus dietos, todas as suas expressões, que 
erão para mim outros tantos Ápotegraas de Moral v 
e de Politica, me disse que, tendo adquirido bastan­
tes conhecimentos do Homem, tanto por «eus partir 
culares estudos, como pelo exercicio, e magistério 
das Cadeiras em a Universidade, nunca conhecêra 
verdadeiramente o Homem, senão depois que entrára 
no Palacio do Governo. Se «e conhecesse bem o péso 
do Sceptro, nem da terra o levantaria o Sabio, se 
nella o encontrasse, e se lhe offere cesse, Todos os 
Negocios pesavão sobre seus hombros, ou nelles pu- 
nhão seu maior péso. Era preciso tractar de perto 
com huma Nação estranha, cuja influencia era tão 
poderosa, que era tudo ; e se a gratidão pedia toda 
a condescendencia, p decoro da Magestade da Na-r 
ção, representada pelo Governo, tambem pedia que 
se coarctasse esta mesma condescendeneia ; e conci­
liar huma exigencia imperiosa cpm o cumprimento 
do dever, que a Patria impunha, era a funcção mais 
ardua da Politica naquelles momentos tão difíceis, 
e tão melindrosos. Para isto foi (porque só elle o po? 
dia ser) escolhido, e nomeado Membro do Governo 
Ricardo Raymundo Nogueira. Se este Grande Ho*
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anfcm até alli unido, ou curvado sobre os Livros, só 
dav£ a conhecer, e admirar que o Elemento, em 
que devia viver, ou a orbita , que devia correr » 
era a Sciencia, agora se descobre em toda a luz, 
quando na Sciencia do Governo se fez tão distin- 
cto, coma se havia feito no conhecimento das Le- 
Iras. Os primeiros passos , que davâo os Grandes 
Generaes de Exércitos estranhos, os Grandes Di~ 
plomátas afieitos aos intricados labyrinthos de Gran­
des Côrtes, e ao manejo de transcendentes Nego- 
cios d a , então ambigua, Politica Europea , erão

Ïara o tranquillo, e recolhido Gabinete de Ricardo 
taymundo Nogueira. E que assombro foi o destes

f randes Bar&çs ao vêrem hum Homem em tudo mo- 
esto, até em seu mesmo trajo, com hum exterior 

vulgar para os que não tinhão olhos hum poueo pe­
netrantes, com hum tom de voz insinuante, mas 
sempre igual; e sempre doce, como he a voz dà Sa* 
bedoria, mostrar-se nos conhecimentos politicos tan­
to avançado, e entranhado tanto, que parecia que 
desde seu berço fòra habitador de todas as Côrtes, e 
Oráculo escutado em todos os Gabinetes ? ? Nem sau~ 
de, nem esperança de mais vida, nem forças, nem 
alentos tenho já para longas, e aturadas applicações, 
mas nem assim mesmo se me vai o desejo de compôr 
a verdadeira Historia do Periodo de treze annos, que 
tantos vão de 1807 até 1820 — e parar aqui com a 
Historia de Portugal, porque em 1820 acabou Por­
tugal de ser o que foi pelo longo esjoaço de 700 an­
nos. Lance-se hum veo sobre este Quadro Iqetuoso. 
No meio d’aquelle Periodo de treze annos se veria, 
e se admiraria o que foi para este Reino Ricardo 
Raymundo Nogueira. Não terá Portugal hum çre- 
mio, que lhe dar, se este premio não Jor a publica­
ção dos Serviços, que elle lhe fizera como Governa­
dor. Se elles fugirem da memória dos Portuguezes, 
não fogem por certo da lembrança, .e da admiração
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dos Estrangeires. Os conselhos de Cioero salvárâo, 
e manti verão à Republica Romana; e para não sa- 
hicmosda nessa orbita, porque dentro em nós temós 
o que possamos oppôr a tudo, o:que ha de grande na 
antiga, e na moderna Historia, os conseilles do Gran­
de Juris'consulto João de Aregás firmárão a João í  
o Throno, >e a Portugal a independencia, poi^ níía 
foi maior o apuro, -em que sé vio a Repubiica Roma­
na com os attentades de Catilina, nem aquelle, em 
que Portugal se vio pas Còrtes de-Goimbra, e nas 
pertenções armadas de'D. João Ide  Castelía, do que 
laquelle apuro, ou transe apertadissimo, em que se 
vio em 1810. Não temeo mais a Itatía em o 5.* sé­
culo quando o Exercito dos Wandalos a cobrio to­
da, antes de lhe acudir Narsetes, e Belisario, do 
que Portugal temeo, quando bum igual Exercito, e 
*twberbo com as victorias do Mundo, e que era man­
dado por hum Capitã© f que nascido n huma pedre­
gosa, e ignorada Aidêa do Piemonte^ nasceo por 
certo para emular a ferocidade de 4ium: Atila, nasci­
do nos enregelados ermos da Panonia, o invadie. As 
•forças dos Portuguezes são grandes, porque se me­
dem, não pelo número, mas pelo coração dos Portu­
guezes ; grande era o brio do -Exercito firrtannico, por­
que poííianiedrr-o eeu vaiôr pela saa opulência:; mas 
nada disto bastára, se a.prudente marcha, se o vi­
goroso conselho do Governo não acudisse; e foi nes­
te lance, em que os talentos de Ricardo Raymundo 
íNogueka, :forão òs talentos da victoria , e da liber­
dade da Patria. Sua previsão chegava a tudo, suas 
providencias promptas, e vigorosas podérão dissipar 
os justíssimos -temores, que fazião arquejar o Povo, 
^uja totalidade he sempre fiel, e sempre pura : ga­
nhava o Povo confiança, quando de mais perto via 
as disposições, o andamento, e as Providencias do 
Governo : todos os olhos se fitavão coan huma atten- 
ição mais particular sobre Ricardo Raymundo No-

E
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gueira. Os primeiros Générâtes do alli ad o Ètfercitò 
com elle cou fere nciaváío. No Estado Po Vi tico, no Es* 
tado Militar* era ouvido. Wellington o bu&cava , £ 
busco» muitas vezés ; isto náo foi huna facto, o a sup^ 
posto ou escondido, foi patente, e foi oonheeidít»; 
não o consultaria, he verdade , para a direcçãò db 
Exercito, ainda que neste caso não se riria aquelle* 
Anibal dos discursos deste Filosofo Formião; mas- 
para dispôr os meios da conservação da ordem pút* 
blica; para se tomarem as ajustadas medidas para 
a tranquillidade, e eonfiança da Nação ; parasealen* 
tarem os P qvos , para. a defensa commum., para se 
acolherem: os atribulados, e  os fugitivosi O Gene?- - 
yal ouvia o Sabio, e as Armas cedião à Toga. Sè a? 
espada defendià a Nação, a prudência db Governo » 
conservava; Foi por certo hum visivel rasgo da Pro­
videncia ele var-se este Homem a tão aka Dignidade 
jios tempos mais ealamitosos para «ste Reino, dotant 
dro-o de, hum# força de entertãiitíento, e de huma re- 
etidão áe coração tal, que só elle podia dirigir eom 
firmeza esta abalada Machina; Não posso ,deixar de 
misturar com o merecido Elogio deste grande Homexte 
algumas reflexões, que em geral p.ossão ainda fazer 
conhecer o caracter da Grande Nação; a que elle per­
tencia, e que com seus talentos, e virtudes elle tan̂ * 
to eanobrecéra, Lembro-me de algumas. Rpocas, en* 
que Portugal se dêo em espe^íacasto ao Mundo coffi 
assombro, e admiração domesmo Muocfoÿ e este es­
pectáculo tão- admiravjel sempre foi dado naquelles 
dias, em que o Reim^ ou pela ausência, ou pelàt fal­
ta de seus Monarchas , se conservou seguro ém sua 
marcha política, efirme sobre os alicerces immoveisr 
de sua independencia. Do seio dós tuüiuifcos, das 
facções, e do furioso embate dos Partidos, foge, e 
se retira o pacifico, e/bom Monarcha D. Sancho II; 
acolhêo-se a Hespanha; e em Toledo , admirado por 
suas virtudes,.e pela grandeza, e constancia de se»
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animoeih suas adversidades, e no uiaior infortúnio , 
quea iostavel Sorte pôde traser a hum Rei, que he 
ocmt-se cbaroarRei, e não ter bumThrono, emque 
se as&ente* vendo passar para outras m&os- o Sceptro, 
que emsuas roâos siistentóra, vivêo coino particu­
lar , -ouforagido, « sem magegtade exfriròu, e foi se­
pultado. Ëm quanto não appareceo, e se apresentou 
o Conde de Bolonha, seu Irmâo, para sér Rei, e cha­
mar-se Affonso III , o Reino se goveroou por huma 
Regencia de très Homens d’aquëlia tempera, dos 
que já se eomeçavão a descobrir , e admirar aos pri­
meiros passas da virilidade dò méssno Reino: estes 
o maativèrio, se não em plena paz, e omnifttoda 
uoiãe djg todes os Portugueses, porque o Oastello' 
de Coimbra, cujas chaves estavão nas mãos de Mar- 
tirade Freitaç,, e não conhecia outra voz, que a de 
Saricho II, aó menos no estado de segurança, que 
era cora pati vel com tai&tas perturbações * e-tão in^ 
trincado labyrinthe 4de opiniões, e de sentimentos, 
semk> Reino , e sendo Estado sembunaReipreáen- 
te , e sem a  oerteza de hum futuro , parque :a Con­
dessa Matilde r que.'CQjtt este titulo titíha dado o. do­
te  a seu marido, nfò quema separar de si o Iafanifce 
de Portugal D. Aflona#. Esta, .Regeria* ebm sua* 
prodehoia, e sua força,.paria a Europa aiiída naquel- 
tagetfulo, quafiisen^iv bar baía, foi hum objecta de as­
sombro, de/temor* ,e de re&peito.. Expira o Cardeal 
D v Henrique;, segradó Tio do desgraçado Monar- 
cha„ viçttáia» de seu valôr imprudente sepultou 
comkigo ría-Africa à,gloria de Portugal,; que sendo 
Cardeal, e Saberdote foi chamado ao Throno com o 
titulo de Rei pelos Pòrtuguèse^que não qufcretí* 
odtro senão seu fteinatural , pois sabendo-, que não 
podia* deixar hrunV sucçessor ao. Throno ,> e que com 
a sua<vida acabava tudo, todos unanimemente da- 
marão-— pois^ao menos não queremos outro, que 
*So sej^ eat^ ‘ e  não viverá» poudo para nóshúm Rei
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Pprtuguez. ainda que o seu Reinado seja de pottáos 
dias. Em quanto tão grandes Pertèndentesse dispu­
ta vão a posse, huns ameaçando com as armas, ou­
tros allegando com o direito»: em quanto D. Anto­
nio, Prior do Crato, Filho der Infante Tk Luifc, Ir­
mão do Cardeal, e de 1>; João* III desembarcava em 
Caseaes com hum Exereito, para depois expirar em 
Paris1 com pobreza, e' desamparo: em» quanto Filip-* 
pell., que era Neto ri’EIRei D. Manoel, porque era 
Filho daI«r>peratrizD. Isabel: em-quanto © Duque 
de Saboia allegava o mesmo direito, porque era tam­
bém^ Neto d'aquelle afortunado Monarcha, até que 
o Tribunal levantado em Aiamonte sentenciava a fa­
vor ou das armas, ou da legitimidade deFilippe Hy 
huma Regencia presidida por D. Pr. Aleko de Me­
nezes,-Arcebispo de Braga, ~ governou fão gloriosa-* 
mente «o Reino, que nunca seísentio a falta da Sobe­
rania , senão na' falta nominal de' hum só Monarcha» 
Destas» verdades nos dá hum daro testemunho »toos^ 
sa Historiai, porem* não nos offereoe'hum testemunha 
menos luminoso a> nossa experiência* Que compara­
ção, ou semelhança^ podem ter humas Epoeas com» 
outras Epocas? Não ficou oReino em mais lastimo* 
so estado na exclusão de D.SanchoII , nem na mor­
te de IX Henrique Cardeal ,< e Rei*, do que ficára V/ 
quando4 a mais aboirnnanda, otf diaboliea de todas as 
perfidias o deixou orfào de seu Rei», e Senhor natu­
ral. Forme-se, estabeleça-se toma Regenciâ, entre 
dous extremos, huma separação, e huma presença y 
hum Rei ausente, e presente o braço de Napoleão* 
menos armado de ferro r que sustentado pela:traição 
de alguns, que nada tinhão de Portuguezes mais ido 
que este nome, que se lhes* deixíou, não para se )h» 
conhecer o que erão, mas o que tinhão sido, e den 
xárão de seri porque Portuguezí, e tfaição são cau­
sas que não podem realmente ser, e realmente exis­
tir. Dêmos á verdade o que a verdade pedè, Esta
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Regen^ia foi hum Prodigio y em que visivelmente sè 
descobre o braço da Omnipotencia Divina. Eu nun­
ca tremi senão lnima vez; e que coração podia ha­
ver tão magna&imo, que não tremesse ? A batalha 
junto $os murõs da Corunha, e o* precipitado embar- 
q«e de relíquias, de restos, de ruinas em seu por­
to . . .  * Se eu assistira á batalha* de Montes Clarog', 
antes do seu exito, eu nâo tremêra tanto pelo esta­
do , e conservação de Portugal, como então tremi! 
£  a Re^encia ?A  Regencia era- Portugal, - e como a 
Regencia então pç fnã© dissolveo de pavor y Portugal 
ha de continuar a  existir; e tão glonosamonte como 
existio quando Albuquerque1 na* Oriente tinha a Es­
pada na máo, ou quando o Brasil desabroxando a 
seio vasou em Portugal tanto ouro , que se d le aígcf- 
ra o não<tem, a Europa não tem outro; equandoa 
Europa o> afferrolha, ou ©< espalha, sabe nuiito beia 
chmdelfce viera ?..... '•  ̂ . ;1
r î Em i soa Æcou Portugal sem- teç em sfeüs.Êra* 
rioshain Maravedim, em seus Arsenaes huma Es­
pingarda, em sens Estaleiros huraCabov Em rsi©  
vio Portugal sémforças toda a força do mais terr£ 
vêlV^ orgulhoso'Império, que houtíenaTéríar nátà 
e w  o de A iexandreque respeitava Dario, era- o • 
Naptflefto, q«e riãoirespeitada a Natureza; se‘ardtoò 
Jérusalem, ©O' Templo, foi imprudência de htaá 
Soldado, não fo* mandamento 4e*Titc*;' eî*> fbgo, 
devra cousumir íortiígal ? já vinha ateadfc,^ asso* 
prado» por aquelle barbaro Saîadino. Torno a repe- 
tir ; ntesla crise pavorosissimaRicardoRaymundo Wo*- 
gueira he hum-des Membros: désta: Regencia  ̂para 
eile voive o Mundo os ^lbos; «> Portugal* lhê~pede>, 

parece- quei lhe dis o que tá se disse a bum Roma- 
n o , quando se Cractouda conter vaçãodo Império

, n Jt} te órnnis âomüs inclmatu, içecumhiL , ° •
Egte grande’Edifieio em tircpQ U ^
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T « •  3
ras^ que as hão de acreditar, porque nos monumen­
tos, que lhes transmitthnos, lhes enviámos igualmen- 
te a  verdade!

Ea nâo posso ser mais que hum mero expositor 
dós factos; e das acções, que immortalisât a memó­
ria , e que farão sempre proferir com respeito o no- 
medesfce Grande Homem. Não podem ser do co­
nhecimento público as causas, « os motivos, que o 
ámpellírão, « obrigarão a esta ou áquella acção, que 
vêmos no periodo da sua Vida pública, ^ politica. A 
gloria, a conservação, e a felicidade deste Reino, na 
ausência, e tão prolongada de seuiMonarcha, por 
certo obrigariãò Ricardo Raymundo Nogueira a ac* 
ceitar o ai to , e honorífico Emprego de Membro do 
Governo cm tenros tão turbulentos, nos quaes tan­
tos males impendião à nossa Patria, trazidos por 
mãos estranhas* Elle devia acceitar este arduo Em­
prego, ainda que fosse a expensas de sua mesma vi­
da;, o. zelo, que lhe abrasava o coração, lhe torparia 
doce este mesmo sacrifício. As luzes, os talentos, e 
as faculdades de Ricardo Raymundo Nogueira, não 
erão então suas, «erão da Patria. Não a  podemos as- 
signalar, e determinar , mas podemos conjectura? 
que ^eria mui grande, mui transcendente, «oui po­
derosa aquella causa, que o obrigou a demittir-se de 
seu alto Emprego , - ea  esquivasse a hum pêso, para 
expiai só parece terem forças proporcionadas os seus 
hòmhros. Eis-aqui o  que não pode resolver-se, por­
que os últimos, e reconditos seios do coração hu- 
saánò são desconhecidos; je im5s mesmò® os não pode- 
moB muitas vezes penetrai em nosso proprio eora- 
ção- Com (tudo, parece-me que posso encontrar es­
te motivo determinante na mesma perspieassissima 
previsão politica de Ricardo Raymundo Nogueira. 
Não lhe era desconhecida a fermentação revolucio­
naria, em que andavâo alguns espiritos turbulentos , 
que a Portugal preparayâo huma JiorriveJ; e miseran-

Digitized by v ^ o o Q l e



L J
da catastrôfe : tinha-se propagadô , e gênerai isado 
muito a corrupção; a pedra estava arrancada do cu­
me da montanha, e de precipicio em precipicio ac- 
celerava a sua carreira tanto mais, quanto maior era 
a distancia de seu principio. A detonação deste Ve- 
suvio annunciava a próxima erupção de suas cham- 
mas, e de suas lavas: ainda que estas figuras expri­
m ât muito, eu me devo annunciar cora mais clare­
za. A desastrosa Epoea de 1820 se aproximava ; Ri­
cardo Raymundo Nogueira conhecêo bem o estado 
das forças resistentes, e prévio desde logo <que não 
poderiâo suspender a impetuosidade da corrente. Di­
gamos tudo: seu credito padeceria huma quebra, 
vendo ficar sem vigôr as medidas, que elle poderia, 
e saberia tomar ; e nós vimos que todas, as que se 
pozerâo em acção, se invalidárâo. A sorte estava lan­
çada, e o golpe muito bem medido; e a retirada de 
Ricardo Raymundo Nogueira foi mais gloriosa, que 
todos os triumfos. Não fugio da Patria, poupou-se 
ao -espectáculo das suas ruinas. Se o salvar a Patria 
era da sua vontade, naquelle momento já o não e ra , 
das suas forças. A mal ici a tinha enfatuado todos os 
conselhos; e que poderia fazer hum só, quando a re- 
sistencia era de tantos? Este lance me dá a conhe­
cer mais o Espirito de Ricardo Raymundo Noguei­
ra , que todos os outros, em que tanto se hawa ad­
mirado. Não foi tão justa a retirada de -Catão dos 
negocios d ay Republica, quando a convertêrão em 
Despotismo Cesar, e as suas Legiões , como foi jus­
ta a retirada de Ricardo Raymundo Nogueira, ven­
do passar o Reino, não ás mãos de hum Cesar, que, 
se tinha orgulho, tinha talentos, e com muitas vir­
tudes r-emia os defeitos d’aquelle vicio ; mas ás mãos 
da rebelüão, e da verdadeira tyrannia.

Tenho tocado ligeiramente o mais melindroso 
de todos os objectos, sem que por hum só momento 
se mostre offuscada a gloria deste Varão tão respeif

F
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tavel. As distincçôes, com que o distinguio depois à 
Soberano, os Foros, com que o ennobrecêo , ou nel- 
le se ennobrecêrão, as Insígnias, com que foi conde­
corado , prêmios moraes de tantos serviços, premi o» 
nunca por elle solicitados, e que primeiro chegavão 
ao conhecimento de todos, que chegassem a seu pro- 
prio conhecimento, nos fazem vêr qne nem a mes­
ma calumnia lhe poderia fazer a mais ligeira incul~ 
pação. Quando a chêa dos males yeio alagar o seio 
da Capital, e submergir a Capita], e o Reino; quan~ 
do saltou de seus eixos a machina do Estado, e a re^ 
yolução começou a derramar estragos, então se co-* 
nhecêo, qual era a consummada prudência, e quaes a» 
vistas penetrantissimas deste grande Homem. Não* 
poderia ser esquecido para hum só obiecto de pon­
deração , quem parece que tinha nascido para todos.- 
Quando se desfez a colossal Estatua, qoe aos sonho» 
politicos se havia representado eterna em suas bases.» 
08 pés de ferro, oom que esmagava tudo, tinhão huma 
parte de fragií barro, que apenas tocado se desfez, 
e se converteo em cinzas, sobre as mesmas cinzas, 
que talvez escondessem brazas ardentíssimas, se le­
vantou o abalado edificio da Soberania, não devião» 
ficar inactrvos os talentos de Ricardo Raymundo No­
gueira, e a 19 de Junho de 1823 foi designado M emv 
bro da Junta creada para levailtar a planta dà Lei 
fundamental da Monarchia Portugueza. Ella existia 
desde 1143, mas o lapso de sete séculos, que pulvé­
risa , ou carcome os mármores, e o» bronzes, tam­
bém tinha atlenuado este alicerce do nosso Edificio 
Social. Neste alicerce existia tudo*'mas informe: as 
suasideas, he verdade, são as ideas da Natureza, que 
faz ouvir a voz da Justiça, e da Razão ; mas esta Jus* 
tiça, e esta Razâor sem perder nada da sua essencia t 
adquirem hum novo aspecto com o volver dos annos, 
com a maior extensão do» conhecimentos, com a 
variação contínua dos aso?, dos costumes, edàs re*
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fações sociaes; era preciso reparar estas ruinas; e , 
sem mudar a matéria, mudar unicamente a sua for­
ma, porque a Justiça lie essencialmente a mesma, e 
a differepça numérica dos séculos não a pode alterar. 
Os eternos princípios da J ustiça são tão invariaveis 
noseculol2, como no seculo 19. Esta Lei primordial 
devia ser de tal maneira architectada, que fosse hum 
Antemural contra todos os pretextos de revolução, 
e de mudanças. Isto vêmos agora realisado em a Lei 
que. jurámos, porque a sua origem he legitima ; e a 
sua forma, guardada, e obedecida em toda a sua ex­
tensão, he a mais propria para a manutenção perma­
nente do nosso Estado social.

O profundo, *e universal conhecimento de Direi­
to Patrio, que Ricardo Raymundo Nogueira possuia, 
a plena sciencia do Direito das Gentes, o estudo 
aturado da comparação dos diversos Codigos funda- 
mentaes de todos os Povos civilisados, constituião 
Ricardo Raymundo Nogueira em situação ta l , que 
o não podia eximir da cooperação neste trabalho de 
tanta importancia , e tambem ae tanta necessidade. 
Nós não vimos ps seus resultados , mas o nome des­
te Homem basta para dei les nos dar a mais vantajo­
sa idea. Ninguém penhorou mais o conceito público, 
pois para qualquer empreza por difficultosa, e ardua 
que fosse, elle lembrou sempre em. primeiro lugar : 
e*jusa mui Taras, e poucas vezes vista no meio das 
.Sociedades civis.

Segundo as nossas Leis, os nossos usos, os mes­
mos monumentos dojs Fastos, e Historias deste. Rei­
no, o mais alto fastigio de consideração, a que pode 
ser elevado hum fiel Vassalto Portuguez, he o emi­
nente Lugar de Conselheiro d’Estado; não ha entre 
4>a Empregos honorificos hum só superior a este, ou 
.semelhante a este , e ne lie vejo constituído Ricardo 
Raymundo Nogueira em 4 de Julho de 1823. Foi 
«açmoravel, e sempre será lembrado este anno, e faz

f  2

t  4 3  ]

Digitized by L.OOQ le



hüma Epoca talvez a mais notaveï, e dístincta náâ 
Epócas Lusitanas. A Monarchia restituida, e resta­
belecida pedia huma base estável, e segura ; e esta 
base não podia ser outra mais que o Conselho. Taes 
erfío as ocçurrencias,. taes os apuros deste assignala- 
do momento, tal a necessidade de reparar as recen­
tes ruinas, tal a urgência de consolidar o Throno, 
taes os brados, com que a Patria clamava pelo res­
tabelecimento da perdida ordfem, tal a necessidade 
do remedio dos males passados, e da prevenção con­
tra os futuros, que aos Vassallos pedia a coopera* 
ção, e ao Monarcha o Conselho. E qaem melhor 
que Ricardo Raymundo Nogueira podia indicar os 
caminhos, e proporcionar os meios, e os instrumen­
tos para se conseguir este grande fim ? Destes Con­
selheiros, e de seus conselhos depende, e dependêo 
sempre a prosperidade, e a segurança dos Impérios. 
Ricardo Raymundo Nogueira devia ser Conselheiro 
d’Estado, não tanto pelas luzes de seu entendimen­
to , quanto pelás qualidades de seu coração: tudo o 
chamava a tão sublimes funcçtfes; as quese lhe iã© 
seguindo erão sempre a recompensa do merecirhen- 
to, que havia manifestado nas outras. Seguindo chro- 
nologicamente, e pela exacta successãp dos tempos 
os passos da sua Vida literaria, ou em seus particu­
lares estudos , ou no público magistério das Letras, 
reconheci, e o seculò igualmente reconhecêo hutn 
Sabio verdadeiro, e capaz de sustentar o credito na­
cional adquirido, e merecido em felizes tempos. Na 
sua Vida pública, e na carreira nunca interrompida 
de seus grandes Empregos, reconheci o verdadeiro 
Politico, não envolto nos véos dia-dissimulação, mas 
precedido, e acompanhado sempre d’aquella genero­
sa franqueza, que he sempre o dístinctivo dos gran­
des Homens ; e os grandes Homehs são os Homens 
de bem. He preciso que en o considere, ainda que 
rapidamente, em sua Vida privada; talvez que nas
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virtudès doniesticas, e sociaes se; mostre afada màior, 
que em suas Letras, e sua Politica! Nas Letras 
mostrou que era hum Sabio*, na Politica fez vér que 
era hum consummado Estadista ; em si mesmo, e 
comsigo mesmo, mostrou que era Homem, e bem 
se corresponde a idea de humanidade, quando se he 
virtuoso. A Sciencia existe nos escriptos, a Politica 
nas circumstancias, a Virtude no coração, e só com
o que he verdadeiramente do Homem, se torna o 
Homem grande.

Hum dos Escriptos, que maisimmortaiisâo o no- 
me de Cicero como Filosofo, he o Tractado da Ami- 
zade : nelle vejo, e nelle* admiro que entre as so­
ciaes virtudes he a mais nobre, a mais util, a mais 
necessaria ; he a primeira voz, o primeiro grito* da 
Natureza entre os seres semelhantes, he a fonte de 
todos os bens, he hum laço mutuo da humana Socie­
dade; torna communs os bens, communs os males, 
he o* arrimo mais seguro da existencia. Esta virtude 
relazio tanto em Ricardo Raymundo Nogueira em 
sua Vida domestiea, ou privada, que eom hum exem­
plo só fez todos os homens seus amigos. Este exem­
plo he tão público, e tão conhecido, que já não se­
ria preciso annuncia-lo, mas he tão nobre, e tão* lu­
minoso, que nâo pode deixar de ser annunciado; Vô- 
mos na Historia de Roma dous exemplos dé amiza­
de r que devem ser sempre os modélos dos Homens 
de bem. O de Scipiâo, eLelro; o de Cicero, e Pom- 
ponio A tico: nâo tanto a sympathia da Natureza, 
como a conformidade, e a unanimidade dos estudos , 
e do amor das Letras y unirão estes homens de hum 
nome, e de hum merecimento eterno. Estes forão os 
vinculos, que unirão perpetuamente dous homens, 
cujo nome será sempre tão lembrado , e respeitado*, 
como o d’aquelles illustres Romanos. Ricardo Ray­
mundo Nogueira, e  Antônio Ribeiro dos Sanctos, 
pacíficos cultivadores das Scienciaç, apuradores do
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gosto mais fino, e delicado, conspirando ambos pa-

1 ra o mesmo fim, que era a restauração da boa Lite­
ratura, passárão a sua existencia laquelle estado de 
pacifica união, que nenhuma rivalidade altera, ne­
nhum interesse perturba. Este fundo de virtude, que 
nesta amizade se descobria , se difiundia por toda a 
parte. Huma vez que Ricardo Raymundo Nogueira 
se declarasse Amigo., a cordialidade, a constancia, 
a  efficacia, o interesse vivo, e sincero, tudo empre^ 
gava este Homem raro para manifestar nesta só vir­
tude todas as outras virtudes ; e se outras se lhe 
não conhecessem, está só bastava para o tqrnar ama- - 
▼el a todos, e para o fazer a delicia da Sociedade 
humana. Esta virtude tão propria da alma bem for­
mada de Ricardo Raymundo Nogueira foi nelle sem­
pre igual, ainda que fossem diversos os estados, em

aùe elle se visse constituído, e diversos <os iadivi- 
uos, com quem se ligava com o suavíssimo vinculo 
da amizade. Os Amigos, que teve em sua Vida parti­

cular, «ão os mesmos, que conservou em sua Vida 
públicas a sinceridade, e  affabilidade de hum Lite­
rato no tranquillo retiro de hum Colleçio, foi a mes­
ma , que .conservou Governador do Reino, e Conse­
lheiro d’Estado. Estas duas situações tão distantes 
parece que pedião hum gesto particular para cada 
îiüma délias; não podia ser virtude, se houvesse esta 
diversidade , porque a virtude he invaròvel, está no 
coração, e por isso he a mesma em diversas condi­
ções. He vérdade que até no cúmulo da grandeza 
se affecta affabilidade muitas vezes para com aquel- 
les, a quem a Fortuna tem posto em baixo estado , 
&e a estes em idêntica situação se protestou., ou 
realmente se conservou amizade; mas esta era huma 
illusão, n&o era huma verdade. Esta circumstancia, 
talvez até aqui pouco advertida, no Tribunal da Ra­
zão fará eterno o Nome de Ricardo Raymundo No­
gueira; foi «çmpre o mesmo para com os seus Ami-
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gòs; estes só nelle encon travão ó Homem\  não apv 
parecia a Dignidade, a Jèrarchia, o Poder, a: Re* 
presentáção. Só o que era satüral nelle apparecia, e 
elle se manifestava como era em si, e não como o 
fizera a concorrência das vicissitudes polilicas, que 
tanto o elevárão, e engrandecerão. Nada mais sua** 
ve que seu tracto familiar, e nada para mim.mais 
admiravel que a sincera effusão do seu coração : os 
sentimentos, que neste havia, erão os mesmos, que a 
sua lirtgua patenteava y fosse qual fosse o objecto, de 
que se tractasse* A Política dos Grandes Homens 
he a Politica franca, porque, sendo sempre segura a 
victoria da verdade , só esta era a regra da Politica 
de Ricardo Raymundo* Huma alma elevada não co­
nhece caminhos tortuosos ; e o coração do verdadei­
ro Portuguez não tem sinuosidades : tal era o cora^ 
ção deste Homem em todas as suas différentes situa-? 
ções. Se rejeitava huma propesta, ou huma perten* 
ção, se esta palavra — Não—que he tãaag ra , e tão 
aspera de pronunciar* se ouvia da sua bôca manda* 
da pronunciar pela Justiça, era tão motivàda, è de 
tal maneira ouvida que, longe de produzir descon­
tentamento, e amargura na alm ad’aquelJes, a quem 
se dirigia, só nella excitava o sentimento de grati- 
dãor de respeito, de amizade, e veneração a Homem 
tão raro', e tão conspicno.

O adorno, ou a alfaia mais p to pria, e mais di­
gna da Grandeza veftfadeira r que he a grandeza d’al~ 
m a, he a modéstia. A soberba só serve de pedestal 
á estatua da peqttenhez ; e a gràndèza deste respeitá­
vel Varão, cuja memória em mim será eterna, e que 
em todos deve ter a mesma duração, nunca me oJflfe- 
récêo outra medida para à conhecer, e calcular, mais 
que a sua modéstia. Até naquellas dissidências lite* 
rarias, que não nascem da animosidade, mas da dife 
ferença de opiniões, ou da mal entendida matéria^ 
quando emittia o seu parecer, que era o da razão,
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da boacritiea, ^ do apurado gosto, era enunciadq 
em taes térmos, que mais parecia 1iuma pergunta 
para se instruir, que huma sentença definitiva para 
determinar. Que he isto, se não hum indice ma­
nifesto da grandeza d’alma, porque era hum argu~ 
xnento claríssimo da sua natural modéstia, sem es­
tudo, sem arte, sem affeotação? Tire-se a este Ho- 
ioem, dizia eu, todo o apparato de grandeza exte­
rior, separem-se delle, por abstracção, todas as cir­
cumstancias, a que o proprio Mérito, e a Fortuna o 
tem levado, e elevado, £que só o homem da Natu­
reza, nesta se achará grande, e maior, que o homem 
factício, que jio seio da Sociedade, pelo que não he 
propriamente delle, se levanta, ^  se distingue. A 
sua modéstia o eleva mais, e o faz conhecer ainda 
maior. Não era aquella modéstia, que se equivoca 
com a pusillanhnidade, era aquella modéstia, quenas*» 
ee do claro conhecimento de quão pouco sejão io­
das as causas 'humanas ; e este claro -conhecimento 
só o pode ter o verdadeiro Sabio ; e o verdadeiro Sa  ̂
bio fie ò Homem verdadeiramente Religioso, e que 
escuta sem cessar aquelle Oraeulo Divine, q«e lhe 
diz, ,que o principio, e a fonte de toda a Sabedoria, 
be o -amor, e o temor do ^Supremo Creador de todas 
as oousas.

Se o contemplador do opificio, ou da fabrica de 
hum olho, não pode deixar de confessar a existencia 
de hum Soberano, e Eterno Artifice, «eomo pode dei­
xar de o conhecer, e confessar o Sabio ^verdadeiro * 
quê contempla a fabrica, e o magistério do Univer­
so ? O verdadeiro Sabio nunca foi hum impio. Hum 
unico Pascal impôe silencio a todos os incrédulos 
de todos os seeulos. Este Home,m, que por certo foi 
e maiorde seus tempos, era tão religioso, que me- 
recêo gue <a detracção dos incrédulos lhe chamasse 
supersticioso; e a mesma virtude, que nelle tanto se 
distinguio, que foj a da caridade para com os po-
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bres » chegando a ter diariamente hum pobre, sem­
pre, coara igo no seu mesmo Gabinete, ç assentado á 
sua.iinesa , foi a que vimos, e a que sabemos que 
mais relqzíra eiii Ricardo Raymundo Nogueira. A 
Beneficencia faz honra á Natureza; :a Caridade, vir­
tude sobrenatural, faz honra á Religião, he o seu 
fundamento, porque he a summa, ou o resumo da 
Lei. Esta virtude se escondia de si mesma em Ri­
cardo Raymundo Nogueira, e verdadeiramente a sua 
mão esquerda não sabia, o que executava a sua mâo 
direita^ Mas a virtude, por Divina disposição., sem* 
pre ttím neste Mundo hum premio visivil ; e o maior 
prêmio desta virtude, he ser conhecida: os máos se 
confundem, e os bons abençoâo. Se houve quem não 
quizesse louvar este Homem, çm quanto vivo, he 
obrigado a  louva-lo depois de morto, Eu nãofaço o 
Panegyrico de hum Sane to , mas pago hum. tributo 
á  verdade^ louvando o Homem de bem, .e verdadei­
ramente. justo. : O monumento, que #e lhe encon­
trou, depois djasua morte:, he, (Livro dç Conta Cor«■ 
fente com os Pobres) e. deve ser hum elogio pe- 
genne de toda a sua vida., JuJgou-se devedor aos po­
bres^ e jámais faltou com o pagamento a taes cre- 
doces. ' Façâo outros memória do que devem re.ee- 
ber, elle Sez. huma memória dq que de via. dar, Ou­
tros façâo memória das dividas, que cobrâo, este 
fez huròa memória das que devia aatisffaaer. À,quel­
les são negociantes da vida, este da immort alidade. 
Aquelle Livro, dfeffifr ser eséulpido na Lapida da sua 
sepultura. Se etie recebeio  LourodeSabip w  sua 
vida, ajunte-se a este a Palma da Caridade depois 
da sua morte, e tenha sempre vida úa lembrança 
dos séculos, quem sustentou a vida de taxi tos desva- 
lidos, de tanftas viuvas, de taotasfamilias, a quem 
a  sorte , tinha lançado nos braços do desamparo^uia

Sucturia. Sirva para sempre.de brasão, e de t r f l M  
eBgião com suas virtudes, e c&m a raaximffla*

G
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vfrtrâcte*, qufc he á Caridade, quem -smio< de fera* 
«ao , è de treféo á ftatrla com sua Sabedor», cou* 
£«* Politièay é eom sua consummpda Prudenoia. : , 

Graúde Bòáoôfò^ dopatrimonio dospobres b& 
vida>‘ Occtítoo-; taoirte * desdoberto, O sbe t» , ^oè 
recebia da Igreja j& Mo érflo seus, porqoe a sa i 
aóngrua sbdtentaç&ó lhe ooitià de outras fontes tXò 
honestas* eoroo se» pe&soal rneflecimeato, erfio dos

Îobres; ev se erão htttfta propriedade destem erá em 
tk&pdo Rafytoundo ham supremo dever esepode-lo# 

em seu seio. Como a agtta extingue o fogo, a-éimo* 
kt ettittgoe a culpa. Com isto a ReUgtS* <»toafHf$ 
hfcfti triufeHfó j e Ricardo Raymundo Nogteeira hum* 
ftnetaferia eterna, Este Hoine<« nunca escutou senâfr 
fcuvorèS', porque sempre os nierecéoí eteut* a P ^  
teridade estes louvores > quando elie os nãò Ofàvéj. 
pàta tfnvmne* tenha hdtia tenu» © seíi Etogioycò* 
rao «unoa fieêfâo patísana- sua êxistentia svàs disk 
tinetas virtudes > suar exitnias qüál idades, sempr* 
joetb *  èempre feenemerifco em «eo pr<*c«dinrentòt 
Se foi ionga pâfa a Natune2a sua inòrtai eaiBtenciay 
foi;mui breve, e mui eurta p&ta. as lie*rasy p*ra a. 
Pátria, para a Religião; para ss Homem àe }m ai 
Para este VaáSáüo daMottepatefcfe que devÇa hwer 
hom privilegio, dçviapoupar-lhe & gâlpév ’ » .1 r

. i , ’ , . - • ' v \ ’ * ! t.ll ri
fynotoeHãà quiékm y M t*nt fct ipnomere Háués z-.

Potà ife1 sfcubera pétttear~a Mòrtb ,»••«*> I : i* ■. 
iPoüpàr'deVia 0 tnizettnáfrmft». ^  j ; ;

. ‘ U : • : : : :./i r. ' -t í 1; ‘JC í\ .í f '
safcre qfce&íi ,se foftwar este, Yj(&ô  VMttèx 

será ò>uvidò; mas èftle >d»s^,^aifiáa qpe iootí^ tam* 
f c e mh e  huma pròvado raro ®e*ka Aeste H o tim  
A J ^ i  hepara todos , e a Lei A èont*^
tti|M>ptí€>aÇão: fa* luim a atftm âaçioi mkheak 'ca«ti^ 
taua : gasyte-fce^nft>Us <íorporea* unais  ̂ bonb

[ 6 0 ]

Digitized by v ^ . o o Q l e



têatéto do tespirito, do que com o fociarda'exisieh* 
cia: nfioca se enfraquecêfc’âo aí faculdades iriieJJe- 
ctnaesem  Riéardo Rayimindo, ainda que seenfra- 
qùetaæe o raec&nismo dosior^âww. Já  mal se onviâo 
suas KTOzes t mas ainda erâo desté Hoitiem, e para os 
que o canbeciâo erãò oracuJok Â.enfemidadë o pbà* 
te ,  e se extingue aqueHa voz, que seihpre foi a voa 
da V.erdade, da Honra, e da: Sdbedom. Fàliou a For* 
fcngpal humiilho, que lanta gloria lhe déra ; mas nun­
ca. faltará bem a: Portugal, mm á Epro^âi o Moüxtê  
e aMemoria' de huftiHomem, qvé na orbita, èm qûe 
p  constàtiiio a Providencia foi objecto d’admiração ; 
e  da estima de todos os bonaéns.

Motrêo & l  dé Maio de 11*27. A pompa fane­
rai do fiieti eptérramento foi qual devia ser a do Ri­
cardo Kaymuûdo Nogttdùra, «e accrescentemos que 
lai a de ktím Ĉ ofidellMsifo 4 ’fisiUtffo'» NSo se escatoa 
huma Oração furæbre ©msuas Exequiàs ; era knpos* 
sivel que a houvesse, porque era impossivel que elle 
arecdtassè. r * -

Eu! süppriria esta. falta , e nâo séria impossivel 
esta acção ; e sa elle. Dão fizesse este Pasegyrieo * 
obrigaria a todos, qiae o  &zessçfn. Antes que a terra 
cobrisse seus restos mortaes, : exponha-se seu Cada* 
ver aos. olhos de ,to da esta immeiisaGapital ̂  e, se  ̂
ser podesse, aos ! olhos dè toda a >população deste 
Reino; então se ouviria a voz de tantos Discípulos, 
que de seus iabids recebêràoos *tb?soúro£ 4aáotttri- 
sa , e da sabedoria; a voz de taotos Magistrados, 
que de suas mãfos recebêrão o ák> parã entrarem se­
guros no labytintho daJ»ris~priudejícia; de taatoç 
Homens .d’Estado, que de suabôca escuòárão os ora*- 
culos da Poiiticà, e os principies da Ante, ah ! tãó 
difficultósa 4 de governar ós homens ; de tèntos Lir 
teratos , que com suas instrucçoes corrêrão seguros 
pelas escabrosas veredas das Sciencias, e das Artes ; 
de tantos Humanistas, que colhêrão tantas flores dos
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viçosos jardins da amena Literatura ; de tantos atri* 
bulados, e perseguidos pela calumnia em tempos ca­
lamitosos , que em sen coração achárão asilo , e em 
sua authoridadè remedio; èavoz, que ainda se faria 
escutar mais alto, de tantos desvalidos, desampara-1 
dos, miseráveis, famintos, e nobres, que em sua be­
neficência achárão o sustento, e com o sustento a 
vida; em fim a vòz de todos.os homens, que nelle 
encontrárão em todas as situações d» sua vkta hum 
modélo exacto, hum exemplar perfeito da modera* 
çâo, da urbanidader da mansidão, e da prudência; 
Este clamor universal formaria huma só expressão, 
e esta expressão seria a do seatimento, e dôr de ha* 
verem perdido Homem tão grande, e, quanto se po­
de compadecer com a humanidade, tãô perfeito : eis* 
aqui como o espectáculo mudo do Cadaver dé Ricar­
do Raymundo Nogueira suppriria o que toda a Na­
tureza , e toda a Arte poderião fazer T se elle fal- 
lára.

Eu rematarei seu Historico Elogio lembrande 
huma particularidade até aqui pouco advertida. Mui­
tos homens, grandes Portuguezes, para serem por 
taes conhecidos, foi preciso que sahissem ou da vi­
da, ou de Portugal ; não nos eancemos com exem­
plos, quando a experieneia he tã& púbtiea, e tão 
continuada. Este, antes dè sahir da vida, esem sa- 
hir nunca de Portugal, foi conhecido, e respeita­
do Grande, não pelos incensos da lisonjar mas pelo 
testemunho da Verdade. Não foi chamado Grande 
pelos que delle dependêrão, fbi chamado. Grande 
pelos que tinhão olhos ,• e ouvidos. Eu lhe devo pa­
gar o tributo, que a amizade intima, pura, e siuce*- 
ra de mim exige, deixando^lhe neste Elogio a Ins- 
cripção Lapidai para a Campa da sua Sepultura.
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AQUI JAZEM ^

SÓ . '
OS OSSOS DE RICARDO RAYMUNDO NOGUEIRA.

SEU NOMË NÃO TEM SEPULCHRO

VIVE
NA MEMÓRIA DOS HOMENS 

NA  A D M I R A Ç Ã O  D A  E U R O P A  

ECONSEGUIO 
P E L A S  L E T R A S  E P E L A S  V I R T U D E S

__ A

IMMORT ALIDADE.
* i T 

Àft honras. fáner&m, -ou a lúgubra potopa , com que 
se entreg» á terra huma porção da mesma terra, são 
hum público testemunho do respeito, da estima, e 
da veneração, que os homens, que existem, consagrão 
ainda á memória do Homem, que já não existe. Cha>» 
xnão-se Exéquias, que rigorosamente querem dizer 
Obséquios: não são effeitos da lisonja, que já nãp 
apraz ao morto, nem aproveita aos.vivos; são dispo* 
siçôes dos Divinos Oráculos , que mandão suspender 
os louvores na vida, para se consagrarem depois da 
morte ; determinando, que se exalte, e magnifique o 
homem depois de consummada a sua carreira. No 
acto funeral, ou no enterramento de Ricardo Ray~ 
mundo Nogueira se descobrio claramente, qual fosse 
o conceito, em que foi tido este Homem para sempre 
memorável.

Depositado seu Cadaver na Igreja do Real Col­
legio de Nobres, magnífica, e religiosamente adere- 
çada, alli se vio junto no seu Enterramento quanto 
o Reino tem de grande entre Fidalgos Titulares, 
Conselheiros^ e Ministros d’Estado, Grandes Paten-
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tes Militares, a Primeira , e Togada Magistratura. 
O que todos sentiâo alli, sedesconrio pelasvozes de 
muitos, vozes, que nâo podendo já ser escutadas 
pelas frias cinzas, nâo podem ser outra couèa mais 
que os echos da verdade. Este Homem, diziâo os 
Grandes, e os Sabios, que forâo seus Discipulos, 
este Homem possuio o caracter de engenho univer­
sal , e o possuio sem mediocridade. Os espiritos uni- 
versaes costumâo ser sempre os secundários, mas 
este, em o grande número de tantas Sciencias j foi 
tão perfeitamente erudito, como se cada huma dél­
ias fosse o unico estudp de tod# a sua rida, e pode­
mos dizer, sem temôr de dizer muito, que em todas 
occtipára o primeiro assento. Isto se ouvio, e ainda 
tinhamos á vista o seu Cadaver. Foi entâo que se 
principiou o Officio de Sepultura, Officiando nelle o 
lilustrissimo Monsenhor Cunha, Presidente da Bá- 
eilica de Basic ta Maria Maior, assistindo-lhe dous 
Jllustrissimos Conegradároesm aBasilica, Thomaz 
Caetano da Còsia Moia, e Filippe Guilherme Mon­
teiro de Barbuda , e formando o Côro toda a Colle* 
giada da mesma Baiilica, toda $ da Igreja de S. Ro»

a quem acompanfravâo muitos dos Musicos instru­
mentistas da Real Caqnara, A tempo competente to- 
anárâo nas mâos o seu Ataude para o conduzirem á 
«borda do Sepulchro os Excel lentíssimos Conselheiros 
d’Estado Francisco Mánoel Trigoso d’Aragfto Mora* 
to , Joaquim José Monteiro Torres, e Coode d a Po­
voa; os Excellentissimos Conde d’Anadia, e Oomde 
de Cêa, o Visconde de Porto Covo de Bandeira, 
Conselheiro Antonio José Guiâo, e o Desembarga­
dor do Paço José Pedro da Costa.

Nas avenidas d’aquelle Estabelecimento *estavã» 
postadas todas as Tropas d’Artilheria, Infànteria, e 
Cav aliaria então residentes na Capital, commanda4-

Digitized by Google



[ 56]
das pelo Marechal de Campo o Excellentissimo Mar­
quez deTancos, e na occasiâo de se entregar o Cor­
po á Sepultura derâo as descargas do estilo.

Tal foi a pompa funeral, cora que Ricardo Ray­
mundo Nogueira, entre a saudosa magoa dos bons, 
e memória de todos, esperando o dia extremay em» 
que com gloria resuija

FOI ALLI SEPULTADO.
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